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Diario R epublicano

Madrid, jueves 15 de diciembre de 1910,

Anuncios y  Com unicados precio  convencional

Número suelto 5  céntimos.

Tres ediciones diaria^

la m onarqum  borbónica 
y la felicidad del país

' f e r m í n ó s e  e n  e l  C o n g r e s o  l a  d i s c u -  
j ¿ n 'd e  l o s  p r e s u p u e s t o s ,  y  e n  e l  S e n a -  

So p a r e c e  s u a v i z a d a ,  p o r  l o  m e n o s ,  l a  
• • l ím á r ic a  o p o s i c i ó n ,  c o n  v i s t a s  a l  o b s -  

í í a f c i o n i s m o ,  d e  l a s  m i n o r í a s  c o n s e r v a -  
'i j - a ? . T o d o  h a c e  s u p o n e r  q u e  l a s  a m e -  
L z a s  p r e s i d e n c i a l e s  n o  t e n d r á n  o c a s i ó n  
ÁP c o n v e r t i r s e  e n  r e a l i d a d e s ,  y  q u e  l o s  
Agaves y  s e s u d o s  v a r o n e s  d e l  S e n a d o ,  
fem ó l o s  r e p r e s e n t a n t e s  d e  l a  C á m a r a  
o o p u la r ,  g o z a r á n  d e  l a s  y a  p r ó x i m a s  v a -  
í c í o n e s  d e  P a s c u a s  c o n  l a  c o n c i e n c i a  
¡ g t i s f e c h a  d e  h a b e r  h e c h o  l a  f e l i c i d a d  
Jel p a í s .  T a l  v e z  e l  p a ís _  n o  p i e n s e  d e  
la m i s m a  m a n e r a ; p e r o  s i  e n t i e n d e  q u e  
los m i l  c i e n t o  t r e i n t a  y  d o s  m i l l o n e s  d e  
p ese tas  c o n  c ji ie  t i e n e  q u e  p e c h a r  e l  c o n ­
t r i b u y e n te  e s  c a r g a  d e m a s i a d o  a b r u m a ­
dora p a r a  u n  p u e b l o  f a m é l i c o  y  e n  r u i ­
nas, c o n  l i a r  e l  p e t a t e  y  c r u z a r  e l  c h a r ­
co y  b u s c a r  e n  t i e r r a s  a m e r i c a n a s  e l  
pan, l a  c u l t u r a  y  e1 t r a b a j o  q u e  l a  m a ­
dre p a t r i a  l e s  n i e g a . . .  a s u n t o  c o n c l u i d o .
, f ío  e m i g r a r o n  y a  e n  u n  s o l o  m e s  
ig o .o o o  h o m b r e s  ?

E l c a s o  e s  q u e  h a y  p r e s u p u e s t o s ,  _ó 
lo q u e  e s  i g u a l ,  q u e  l o s  m i n i s t r o s ,  o l i ­
garcas, m o n o p o l í z a d o r e s  y  b u r ó c r a t a s  
fieneii a s e g u r a d a  l a  m a n í e n e i i c i a ,  l a s  
s in e c u ra s  y  l o s  p r o v e c h o s  d e  q u e  v i e ­
nen d i s f r u t a n d o  á  l a  s o m b r a  d e  u n  r é -  
ffjjnen t a n  c e l o s o  d e l  b i e n e s t a r  d e  s u s  
U n i d o r e s  y  p a n i a g u a d o s ,  q u e  e n  c a d a  
e je rc ic io  f u e r z a ,  e n  h o n o r  s u y o ,  l a  p r e n ­
sa c o n t r i b u t i v a ,  h a s t a  e l  e x t r e m o  d e  
a r r a n c a r  a l  p a í s  p a r a  i q i t  o c h e n t a  y  
cua tro  m i l l o n e s  m á s  q u e  e n  i Q i o  y  c e r -  
3  d e  d o s c i e n t o s  s o b r e  l o s  g a s t o s  p r e ­
s u p u e s to s  e n  1 9 0 6 .

E s  c u r i o s o  r e c o r d a r  á  e s t e  p r o p ó s i t o  
las v a r i a c i o n e s  y  a l t e r n a t i v a s  q u e  l a s  
c ifra s  d e  g a s t o s  y  d e  i n g r e s o s  h a n  s u ­
frido  e n  l a  d i s c u s i ó n  q u e  a y e r  t e r m i n ó  
en e l  C o n g r e s o .  P o r q u e  e s  p r e c i s o  q u e  
®e s e p a  q u e  e n  e s t o ,  c o m o  e n  t o d o  c u a n ­
to p o n e  m a n o  e l  S r .  C a n a l e j a s ,  h a y  t a l  
d i f e r e n c i a  d e  l o  v i v o  á  l o  p i n t a d o ,  c o ­
mo d e  l a s  b e l l a s  r e t ó r i c a s  d e l  p r e s i d e n ­
te á  l a  e f i c a c i a  d e  l a s  a c t u a c i o n e s  d e  s u  
G o b i e r n o . .  A .S Í, s e  p r e s e n t ó  e l  p r e s u p u e s ­
to p a r a  1 9 1 1  c o n  m i l  c i e n t o  t r e i n t a  y  
un m i l l o n e s  d e  p e s e t a s  y  m i l  c u a r e n t a  
V c i n c o  m i l l o n e s  d e  g a s t q s ,  ó  s e a  c o n  
un s u p e r á v i t  d e  o c h e n t a  y  c i n c o  m i í lo =  
nci? : p e r o  d e s p u é s  d e  l o s  v o t o s  p a r t i c u -  
l a r e s - d e l  S r .  S a l i l l a s .  p o r  l o s  r e p u b l i c a ­
n o s , 'y  d e l  S r .  E s p a d a ,  p o r  l o s  c o n s e r ­
v a d o r e s ,  l a  c o s a  c a m b i ó  d e  t a l  s u e r t e ,  
q u e  e l  f a m o s o  s u p e r á v i t  q u e  h i z o  e c h a r  
á v u e l o  t o d o s  l o s  e s q u i l o n e . s  m i n i . s t e -  
r i a i e s , '  h á  q u e d a d o  r e d u c i d o  e n  f o r m a  
q u e  b i e n  p u e d e  a f i r m a r s e  c e r r a r á  e l  e j e r -  
c irió  p r ó x i m o  c o n  d é f i c i t  c o n s i d e r a b l e .

P r e t e n d í a  H  m i n i s t r o  d e  H a c i e n d a  
d p s t in a -  a l  v e r t e d e r o  e c o n ó m i c o — c o m o  
con f r a s e  m u y  f e l i z  d e s i g n ó  e l  S r .  S a -  
iillas  e l  p r e s u p u e s t o  e x t r a o r d i n a r i o -  
to d o s  l o s  a u m e n t o s  d e  s u  o b r a  e c o n ó ­
m ic a ;  p e r o  l a s  o p o s i c i o n e s  p a r l a m e n t a ­
r ia s  le  o b l i g a r o n  á  v o l v e r  á  l a  r e a l i d a d ,  
con lo  q u e  l ó s  i n g r e s o s  s e  e l e v a r o n  á  
i . i 3 ¿  m i l l o n e s  y  l o s  g a s t o s  á  1 . 1 2 3 .  E l  
s u p e r á v i t  q u e d ó  r e d u c i d o ,  p o r  t a n t o ,  á  
10 m i l l o n e s ;  p e r o  c o m o  p o s t e r i o r m e n t e  
bI G o b i e r n o  a c c e d i ó  á  r e d u c i r  e l  i m -  
P''PSto d e l  a z t i c a r  á  2 , 5 0  p e s e t a s  l a s  
c in c o  p e « - e ta s  d e  g r a v a m e n  s o b r e  l o s  
i c ?  k i l o s  q u e  e l  p r o y e c t o  d e l  S r .  C o -  
b ; ¿ n  e s t a b l e c í a ,  y  c o m o  h a y  q u e  t e n e r  
e n  c u e n t a  l a s  r e c t i f i c a c i o n e s  d e  c á l c u l o  
q u e  p o s t e r i o r m e n t e  s e  h a n  h e c h o  e n  
o t r o s  i n g r e s o s ,  l a  c i f r a  d e f i n i t i v a  d e l  
s u p e r á v i t  n o  a l c a n z a r á  s e g u r a m e n t e  á  
ttifis d e  c i n c o  m i l l o n e s  d e  p e s e t a s .  A h o ­
ra b i e n  ; l o s  c r é d i t o s  a m p l i a b l e s  s u m a n  
d ie z  m i l l o n e s ,  y  n o  e s  a v e n t u r a d o  s t i -  
r 'n e r  q u p  lo >  e x t r a o r d i n a r i o s ,  a u t o r i ­
z a c i o n e s ,  e t c . ,  a l c a n c e n  m á s  d e l  d o b l e ;

d e c i r ,  q u e  e l s u p e r á v i t  d e  o c h e n t a  y  
c in c o  r - i ' i o n e s  s e  c o n v e r t i r á  e n  l a  l i q u i -  
dacii'á-! d / 'l  e j e r c i c i o  p r ó x i m o  e n  u n  dé=  
R cit d > : í i v c  c h ' t r e i n t a  s i i H o n e ? ;  d e  p e ­
se ta :; .  '

T a l  e s  e l  r e s u l t a d o  d e  l a  o b r a  e c o n ó ­
m i c a  d e l  G a b i n e t e  l i b e r a l ,  s i  b i e n  h a y  
q u e  h a c e r l e  l a  j u s t i c i a  d e  r e c o n o c e r  q u e  
e l  d e s a s t r e  f i n a n c i e r o  p r e s e n t e  l o  e n g e n ­
d r a r o n  á  s u  v e z  l o s  c o n s e r v a d o r e s  e n  l a  
ú l t i m a ,  i n o l v i d a b l e  y  o d i o s a ,  ^ t a p a  d e  s u  
m a n d o .

P o r  e s t o  i n s i s t i m o s  e n  c u l p a r  a l  r é g i ­
m e n  d e  l a  r u i n a  d e  E s p a ñ a .  P o r  e s t o ,  
c r e e m o s  q u e  á  l a  h o r a  d e  a h o r a  s ó l o  
l o s  o l i g a r c a s ,  p l u t ó c r a t a s  y  r e p t i l e s  d e  
l a  m o n a r q u í a  e s t á n  d e  e n h o r a b u e n a .  A l  
a g r i c u l t o r ,  a l  c o m e r c i a n t e ,  a l  i n d u s t r i a l ,  
a l  c o n t r i b u y e n t e ,  á  l o s  o b r e r o s  t o d o s  d e  
l a  g r a n  c o l m e n a  n a c i o n a l  l e s  b a s t a  c o n  
s a b e r  q u e  h a n  d e  p a g a r ,  e n  1 9 1 1 ,  d o s ­
c i e n t o s  m i l l o n e s  m á s  q u e  e n  l o s  e j e r c i ­
c i o s  a n t e r i o r e s ,  y  q u e  á  l a  p o s t r e  l e  h a n  
d e  f a l t a r  a l  E s t a d o  t r e i n t a  y  t a n t o s  m i ­
l l o n e s  p a r a  c u b r i r  s u s  g a s t o s .

N o  h a y  d u d a  q u e  p r o g r e s a m o s  b a j o  
l a  p a t e r n a ! ,  b i e n h e c h o r a  y  a d m i r a b l e  
a d m i n i s t r a c i ó n  d e  l a  m o n a r q u í a  b o r b ó ­
n i c a  r e s t a u r a d a .

isjes de Polavieja

A l general cristiano no se le recibe 
ni en C vbi ni en La Unión

Decididamente, el general Polavieja de­
be suspender en lo sucesivo todo viaje que 
no sea para asuntos particulares. En cuan­
to el general cristiano se mete en el tren 
ostentando alguna representación, sea cual 
fuere, no lo reciben en ninguna parte. Al 
famoso caudillo le ocurre lo que á las mer­
cancías frágiles: no llegan nunca bien al 
punto de destino.

Los lectores de E l R adical  ya están 
enterados del recibimiento, vamos al de­
cir, que hicieron en La Habana al «acre­
ditado» general. Bueno, pues lo de la ca­
pital de Cuba resulta completamente páli­
do al lado del caso de La Unión.

El Sr. Polavieja, como comisario regio- 
de la Cruz Roja española, dirigióse hace 
pocos dias á visitar las Comisiones de Car­
tagena y La Unión, recientemente crea­
das. El día ir  de los corrientes llegó el 
general á Cartagena, donde había de ce­
lebrarse una fiesta con motivo de la jura 
de la bandera de dicha Comisión.

Terminada la fiesta, el Sr. Polavieja se 
dispuso á emprender el viaje á La Unión, 
donde domina el elemento republicano ra­
dical.

El presidente accidental de la Cruz Roja 
en\'ió un B. L. M. al Círculo Republicano 
Instructivo, por el cual se invitaba á la 
Juventud Rebelde para que asistiera á 
recibir al comisario regio, Sr. Polavieja.

Como respuesta al B. L. M. en cuestión, 
la Juventud Rebelde colocó en el balcón 
central del Círculo una gran pizarra'con 
un rótulo, en el que se leía: «Rizal».

Don Camilo tuvo conocimiento de este 
hecho, y, claro está, suspendió el viaje y 
delegó su representación en uno de los se­
ñores que le acompañaban.

Y aquel mismo día, triste y cabizbajo, 
emprendió el general su viaje de regreso 
á la corte, temiendo que al llegar á Ma­
drid se encontrara otro cartelito con el 
nombre de su víctima. ,

¡ Bién por la Juventud Rebelde de La 
Unión !

L a  K a d a c c i é i i  ^  S a  M -  

if iin is ti 'a c iéa  d e  
EL üñDICAL

s© hai-i tiT 'asiadafis á  Ea 
e a iie  deS Ps'ííieipeg aá-

EN CUARTA PLA N A

LOS E SP E C T A C U L O S D E L  DIA

¿QUE PASA 
en Africa?

M u y  g r a v e s  s o n  l o s  r u m o r e s  q u e  
c i r c u l a n  a c e r c a  d e  u n a  a g r e s i ó n  d e  l o s  
k a b i l e ñ o s  c o n t r a  e l  c r u c e r o  « E x t r e m a -  
d u r a > ) ,  q u e  h a b í a  s a l i d o  d e  A l i c a n t e  
c o n  e l  o b j e t o  d e  c o n s t r u i r  u n  f a r o  e n  
C a b o  d e  A g u a  y  l e v a n t a r  p l a n o s  e n  
d i c h o  p u n t o  d e  l a  c o s t a  d e l  R i f .

L o s  i n g e n i e r o s  d e s e m b a r c a r o n  e n  A l ­
h u c e m a s ,  p e r o  n o  p u d i e r o n  c u m p l i r  s u  
m i s i ó n ,  p o r q u e  l a s  t r i b u s  p r ó x i m a s  á  
C a b o  d e  A g u a  d i s p a r a r o / i  c o n t r a  l o s  
e s p a ñ o l e s ,  o b l i g á n d o l e s  á  r e e m b a r c a r .

R e g r e s ó  e l  « E x t r e m a d u r a »  á  A l i c a n ­
t e ,  d o n d e  a g u a r d a  n u e v a s  i n s t r u c c i o -  
n e .s .

S e  d i c e  e n  A l i c a n t e  q u e  s e  d i e r o n  
ó r d e n e s  t e r m i n a n t e s  á  l a  t r i p u l a c i ó n  p a ­
r a  q u e  g u a r d a r a  u n a  p r o f u n d a  r e s e r v a  
s o b r e  l o  s u c e d i d o .

E l  S r .  C a n a l e j a s  n e g a r á  t o d o  e s t o  
ó  q u i t a r á  i m p o r t a n c i a  á  l o s  h e c h o s .

S i n  e m b a r g o ,  s i  n o  t u v o  l u g a r  e l  a t r o ­
p e l l o  á  q u e  n o s  r e f e r i m o s ,  e s  e v i d e n t e  
q u e  e s t a m o s  e x p u e s t o s  á  a g r e s i o n e s  d e  
e s a  í n d o l e .

N o  h a n  t e r m i n a d o  l o s  d i s g u s t o s  e n  
e l  R i f ,  c o m o  n o  h a  t e r m i n a d o  l a  a g i t a ­
c i ó n  e n  l a  C h a u f a ,  á  p e s a r  d e  l o s  e s ­
f u e r z o s  r e a l i z a d o s  p o r  l o s  f r a n c e s e s .

L a  c a m p a ñ a  d e  M e l i l l a ,  a d e m á s  d e  
c o s t a m o s  m u c h o s  m i l l o n e s ,  y  d e  h a b e r  
d e s o r g a n i z a d o  l a  H a c i e n d a  p ú b l i c a ,  
t r a e r á  t o d a v í a  c o n s e c u e n c i a s  d e s a g r a ­
d a b l e s  p a r a  n o s o t r o s .

A  p e s a r  d e  t e n e r  a l l í  u n  e j é r c i t o ^  n u ­
m e r o s o ,  n u e s t r a  d o m i n a c i ó n  s e r á  s i e m ­
p r e  i l u s o r i a .

¿ Q u é  v e n t a j a s  n o s  p r o p o r c i o n a  e s a  
d o m i n a c i ó n  ?

C o b r a r e m o s  l a  i n d e m n i z a c i ó n  c u a n ­
d o  p u e d a  y  q u i e r a  e l  s u l t á n ,  y  s i  i n ­
t e n t a m o s  c o n s t r u i r  f a r o s  ó  l e v a n t a r  p l a ­
n o s ,  n o s  a g r e d i r á n  l o s  k a b i l e ñ o s ,  q u e  
e s t á n  e n  s u  c a s a ,  y  q u e  n o  s e  a c o s t u r n -  
b r a r á n  n u n c a  á  q u e  i n t e n t e m o s  c i v i l i ­
z a r l o s .

CONSEJO
DE /MINISTROS

Terminó á las doce y cuarto.
El discurso habitual de! presidente, o 

cambio de impresiones, fué breve, pero abar­
có muy diversos puntos.

Hizo una detallada enumeración de todas 
las catástrofes producidas por los tempora­
les recientes.

Habló de la urgente necesidad de pedir un 
crédito á las Corles para poder hacer frente 
á las más ^''Tentorlas calamidades.

Ocupóse ■'■■c la crisis obrera, tanto en Ma­
drid como en provincias, y expuso el propó­
sito del Gobierno de acometer un plan de 
obras.

.Mostróse el Sr. Canalejas en su discurso 
muv optimi.sla respecto a la suerte que en 
el Parlamento pueda correr la obra del Go­
bierno. ,
' Confia en que podrán ser concedidas las 
vacaciones del í l  al 2 2  del actual.

En cuanto á la actitud de los carlistas 
frente á la ley del acandadoiu estima el pre­
sidente que aquéllos .se darán por satisfe­
chos pudiendo blasonar ante sus electores 
de haber obligado al Gobierno á ir á la 
sesión permanente.

También el Sr. Canalejas se congratuló 
del sentido gubernamental de la minoría 
conservadora, por haber llegado á una solu­
ción de concordia en el proolema de las au­
torizaciones.

Las elecciones inglesas fueron también 
objeto de comentario del presidente.

Las minas del

Lfl CEUSiS DEL PAVO
Ya'no hay ninguno que niegue 

{¡ y cómo se va á negar !) 
que habrá crisis en seguida 
que pase la Navidad; 
ya los hombres ministrables 
han empezado á alentar 
esperanzas, y sin tregua 
andan de aquí para allá 
visitando al presidente 
V  dando «coba» á Cobián 
(que es quien maneja á su antojo 
la «cosa» ministerial), 
para que les dé una «breva» 
de donde poder chupar.

Unos están muy contentos, 
cu tanto que otros están 
renegando de su nombre, 
que es bastante renegar: 
mientras que Alonso Castrillo 
se sonríe en santa paz 
y sabe que en la «combina» 
se encuentra incluido ya, 
el hombre Díaz Moreu, 
con semblante sepulcral, 
y las manos en la espalda, 
y la «bimba ladeá», 
se repudre y habla solo, 
y, quitándose el disfraz, 
íe echa un ajo al presidente 
y un duro temo á Cobián.
Pero ya verán ustedes 
cómo resulta al final 

esta crisis un trasiego 
de ministros nada más. 
y son todos los que vienen 
igual que los que se van : 
por algo la crisis ésta, 
por ser en la Navidad, 
será la crisis del pavo...
«ñi huele ni sabe á «ná».

• M ingo R ev u lg o .

Los mineros alemanes cuentan con 
el opoyo de su Gobierno

LONDRES, 15. El discurso del canciller 
alemán habla de intrigas é indiscreciones 
dipIoraática.s con respecto á las minas de 
Marruecos, que la Prensa comenta agria- 
mer^‘.

Los hermano.s Mannesmann deben buscar 
un arreglo amistoso con la rUnión de las 
minas marroquíes^, que tiene también ac­
cionistas alemanes, aconseja el canciller, y 
se niega á hablar claro para no perjudicar 
estos intereses germánicos.

Promete apoyarlos oficialmente, y sobre 
todo tratándose del tribunal de arbitraje in­
ternacional, delante del cual está el célebre 
litigio.

Tampoco quiere hablar de la nueva ley 
de Minas, antes que el .sultán y las poten­
cias del Acta de Algeciras la hayan apro­
bado.

c¿Qué indiscreciones han sido 'cometidas 
por otras potencias «en beneficio de sus 
compatriotas?!)—pregunta The Times, ci­
tando la alusión del canciller,— indiscrecio­
nes que hayan obligado al Gobierno alemán 
á comunicar las cláusulas á los interesados 
en aquella ley en Alemania.

¿Qué indiscrecione.s son éstas y quién las 
ha cometido?

El asunto puede aún dar algún juego.

LA L E Y  DEL
CANDADO

L a s  e n m i e n d a s  d e  lo s  n e o s .
Ochenta enmiendas han presentado has­

ta ahora las minorías carlista é integris- 
la al único articulo del proyecto de ley 
del «candado».

Algunas de esas enmiendas merecen un 
comentario por lo regocijantes.

«Esta ley, dice una de ellas, no entra­
rá en vigor hasta que se hayan cerrado to­
das las logias masónicas de España.»

Por lo visto, no se han enterado aún los 
neos de que la cuestión de las órdenes re­
ligiosas está íntimamente ligada con el 
problema económico y con el de la educa­
ción.

¿Se dedican las logias masónicas á la 
industria? ¿Aprovechan una situación pri­
vilegiada para producir toda clase de mer­
cancías, sin pagar ni contribución ni mano 
de obra?

Los miembros de las logias son ciudada­
nos como los demás, viven en el siglo, no 
forman parte de una comunidad, trabajan 
cada cual en su esfera y contribuyen con 
su esfuerzo á la prosperidad colectiva.

Los miembros de las Asociaciones reli­
giosas, ó consumen sin producir, viviendo 
de limosna, ó producen sin contribuir, co­
mo los demás, al alivio de las cargas del 
Estado.

No es posible, por lo tanto, comparar 
la situación de los unos con la de los otros.

«Se exceptúan, dice otra enmienda, de 
la presente ley las Ordenes religiosas fun­
dadas por santos españoles.»

Se deduce de esta enmienda que, á jui­
cio de los neos, los santos españoles son 
de calidad superior. Olvidan que ni Cristo 
ni los apóstoles fueron españoles, y que 
la religión que profesan es católica, ó sea, 
universal.

TROPAS ALEMAXAS
PARA LAS COLONIAS DE AFRICA

EXPLOSION DE GAS GRISU
MUCHOS OBREROS MUERTOS

NORTON (Estados Unidos), 15. Ha ocu­
rrido una explosión de gas grisú en unas 
minas de carbón enclavadas cerca-de Yaco- 
ma, á consecuencia de la cual han quedado 
sepultados veintiséis mineros, temiéndo.«e 
hayan sucumbido veinte de ellos.

,¿)£ÜN( ü L

LAS PALMAS, 15. Ha llegado el trans­
porte alemán Adolfo \Yoennan, conducien­
do tropas para la colonia alemana de la cos­
ta de Africa.

Las fuerzas bajaron á tieiTO acompañadas 
de los jefes y oficiales, dejando las armas á 
bordo.

—También ha fondeado el vapor español 
San Francisco, de la Compañía Transatlán­
tica española, procedente de los puertos del 
Norte de Africa y con dirección á Fernando 
Póo.

La carga que llevaba de la península para 
aquellos puertos no pudo desembarcarla 
por causa del temporal, ni tampoco’ pudie­
ron hacerlo los pasajeros que tomó en Tán­
ger para otros puntos de la costa Norte de 
Africa, trayéndolos á este puerto, donde han 
desembarcado.

EN SEGUNDA PLANA
«b a r b a r i e  y  FANATISMO)
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E! presupuesto de !a Diputación

La sesión dedicada á los presupuestos pro­
vinciales el miércoles en la Diputación, re­
sultó animadísima.

Nuestros correligionarios Sres. Caballero 
y García Fernández, que han formado parte 
de la Comisión de Hacienda, han realizado 
una labor altamente meritoria, luchando 
denodadamente contra los monárquicos, que 
á lodo trance pretendían gravar los presu­
puestos, con riesgo de los intereses de los 
madrileños.

No han conseguido todo lo que se propo­
nían nuestros queridos amigos por la rudí­
sima oposición que á las beneficiosas rcfoi’- 
mas presentadas han puesto sus enemigos 
políticos; pero, sin embargo, repetimos que 
mucho se fia conseguido, pues por lo menos 
se ha evitado que salieran adelante ciertos 
chanchullos é inmoralidades.

Habíase aprobado c'ii la sesión anterior 
el dictamen de la Comisión de Hacienda, el 
que reducía á uno los diferentes sueldos que 
en varios e.stablecimientos de la Beneficen­
cia provincial venía disfrutando el Sr. Luna, 
haciendo notar además dicha Comisión que 
Luna cobraba otro sueldo del Estado, y por 
ser incompatible con el cargo que dese'mpe- 
ña en la Diputación, .se advertía para que di­
cho señor se decidiei'a por uno de ollo.s.

El Sr. Inclán interviene, defendiendo al 
Sr. Ltuia, y después de una viva discu.sión 
entre nuestro correligionario Sr. Caballero 
y el Sr. Magnin, .se vuelve á votar este dic- 
iamen. Esta vez gana el Sr. Luna la parti­
da, y se arma un escandalazo formidable.

Se habla de ciertos chanchullos monárqui­
cos, y pasa la Comisión á ocuparse del 
asuntó referente á la entrega de sus hijos a 
Flora Díaz.

El Sr. Leyva hace un ridículo discurso 
pretendiendo defender á la Junta de Damas, 
y la minoría republicana contesta como se 
merece al diputado maurista, aprobándose 
])or aclamación ie sean devueltos sus hijos 
á la atribulada madre.

Esta noche en la Comedia representarán 
«La rampe». La escribió un hombre mul­
timillonario, el barón de Rothschild. He 
aquí una ocasión para vengarse el prole­
tariado de! capitalismo. Con su dinero lo­
gró estrenar ese drama y codearse con los 
principes actuales del ingenio francés; pe­
ro, ¿acaso sirve también el dinero para 
conseguir aplausos? Yo no he visto «La 
rampe»; pero desconfío mucho del talen­
to literario de su autor. Indudablemente, 
un hombre que tiene tanto dinero y es­
cribe dramas ha de ser algo bruto. Un 
multimillonario, en lugar de dedicarse á 
hacer dramas, debería evitarlos, y es po­
sible que obtuviese mayor éxito. ¿Cuántos 
suicidios y cuántos asesinatos no habrán 
tenido por causa la falta de dinero? Pues 
el barón de Rothschild pudo evitarlos con 
algún desprendimiento generoso.

«La rampe», traducida en buen caste­
llano, quiere decir «La vertiente». Pues 
por esa vertiente se deslizan las mujeres 
guapas, pero pobres; los hombres «pobres, 
pero honrados», y los periodistas revolu­
cionarios, pero con las botas rotas. Fá­
cil le seria al buen barón de Rothschild 
poner unos cuantos obstáculos en «La ram­
pe» para evitar la caída después del des­
liz. (Conste que no es una alusión.)

Pero si el barón pusiese en «La vertien­
te» unos cuantos billetes de Banco, no po­
dría ser autor dramático. Un autor dra­
mático necesita de los dramas de la vida 
para escribir los suyos copiándolos, asi 
como un músico español precisa de parti­
turas extranjeras.

El barón de Rothschild se dedica á co­
piar los dramas de la vida en Jos que él 
es protagonista. Por eso decía yo al prin­
cipio de estas líneas que el proletariado 
tenía ocasión para vengarse del capitalis­
mo. Por más de que Rothschild no da di­
nero, acaso por temor de que los misera­
bles se compren una localidad para «re­
ventar» sus dramas.— J a v ier  B u exo .

vTJ

E l  PARTIDO ORLEANiSTA
IMPLANTA REFORMAS

M a u r o . — M q  parece que con estos voy á dejar tamañito á nuestro acusador 
C i e r v a . ~ ¿ Y  si resultan nada má.3 q̂ ue ladradores?...

^  EARIS, 15. La oficina pulftica del duque 
de ürleáns en París ha publicado una nota, 
diciendo que con motivo de las ccn.suras de 
la ('Acción francesa» contra el jefe de dicha 
oficina política y otras varias personas ru’- 
le’anistas, el duque no quiere tener ninguna 
ciase de relacione.s; con los individuos de 
las Juntas y directores de la f.ácr.ión fran­
cesa» hasta que se hayan sometido á sus 
recientes instrucciones.

También prohíbe el duque á sus delega­
dos tener ninguna ” 1256  <le relaciones con 
dichas personas.

LA C O D IC IA  D E  LA IG LESIA
U N  CURA E ST A FA D O R

M AURIENNE, 1 5 . El abate Trocaz, 
del Ayuntamiento de Sonlíéres, ha sido 
condenado por el Tribunal correccional á 
dos meses de cárcel y 2 0 0  francos de in­
demnización, por haber robado 1 4 . 0 0 0  

francos pertenecientes á una fábrica.

CENSURAS AL ALCALDE
INTRANSIGENCIA CATOLICA

MURCIA, 15. En el tren correo de hoy 
ha llegado el nuevo gobernador civil, señor 
Avedillo.

Despué.s de tomar posesión del cargo mar­
chó otra vez á Madrid, por la noche.

—Ayer marchó en el tren de Alicante, á 
posesionarse de su nuevo cargo en Caste­
llón, el ex gobernador de esta provincia 
Sr. Ríu Casanova.

-  Son unánimes las censuras al alcalde, 
Sr. García Avilés, por su desacertada ges­
tión al frente del Municipio.

El abandono de las calle,s es completo.
—Por la bueni.sima paga con que corres­

ponde la Diputación á toííos sus empleado. ,̂ 
uno de los curas que prestaba .servicios en 
el ho.spitai pre.senló su dimisión, protestan­
do su compañero de que le deja.sen solo, 
pues tenia que celebrar .sus misas y las de! 
dirai.sionario compañero.

Las monjas, como se negara el cura á ce­
lebrar unas misas que le correspondían, se 
quejnron al obispó, no habiéndose podido 
resolver el conflicto por no aceptar ningún 
sacerdote el cargo vacante del hospital.— 
Mol'"''

DESVARÍOS
carlistas

pe El Correo Español)* ve visiones ! En su) 
afán de atacar á los republicanos, pierde el; 
buen sentido v se echa por los Cerros de 
Ubeda. ' ’

Ha dedicado el colega un artículo áj 
combatir á Sol y Ortega. Le dice al ilustre' 
repúblico que tiene «una historia bien* 
acreditada de disolvente de todas las unio­
nes y de enemigo de todas las jefaturas».! 
Añade «El Correo Español» que Sol y. 
Ortega combatió á Salmerón y á Zorrilla yj 
que también ha combatido en Barcelona ál 
Alejandro Lerroux. ,

Esto último no es verdad, y si todas iasj 
noticias son como esa, ¿á qué quedan re-j 
ducidos los argumentos del diario car­
lista?

En lo que está en lo cierto el colega es en 
que los republicanos estamos unidos contra' 
el régimen.

Vamos á copiar los párrafos que á este 
asunto dedica «El Correo Español», para 
satisfacción de nu'estros correligionarios.;
¡ El enemigo nos hace justicia por una vez f

Dice «El Correo»; <r
«¿Pero es que no están unidos los re-j 

publícanos? Aclaremos el concepto: si la. 
unión supone un programa común, una: 
disciplina común, una dirección común,! 
bien puede decirse que el partido republi-l 
cano es una Babel en la que nadie se en-,' 
tiende; pero no canten victoria por esto! 
los dinásticos, porque lo propio acontece] 
en !a casa monárquica. ¿Quién ignoral 

, las divisiones, no por disimuladas menos! 
hondas, que existen en el partido conserva-  ̂
dor? ¿Y  quién no tiene noticia de las riva­
lidades y de los enconos que dominan en 
el liberal ?

»La unión republicana en ese respecto ni 
se ha hecho ni se hará, porque es imposible 
doctrinal y personalmente; pero la otra, la 
unión contra el régimen existente, para de-j 
bilitarlo y destruirlo, está hecha, y es másl 
fuerte y extensa que nunca, porque no'' 
sólo comprende á ios republicanos, sino ú 
los socialistas y hasta á los ácratas.» ¿

Si en lo de la unión de los republicanos: 
acierta el colega, no asi en los ataques! 
destemplados é injustos que dedica al se-i 
ñor Sol y Ortega. '  !

Afirma «El Correo Español» que el! 
ilustre diputado por Málaga pretende des-| 
truir la Iglesia y el Ejército. !

¿Dónde, cuándo y cómo ha oído ó- 
leído el periódico carlista esas enorm¡d.v-| 
des que atribuye á D. Juan Sol y Ortega ?j

Precisamente Sol y Ortega es el único 
republicano de a tura que en mitins públi­
cos ha hablado t'.e i;i necesidad de mante­
ner el espíritu religioso de la nación, Ío 
que significa vivir en buenas relaciones con’ 
la Iglesia y con la curia romana. ;

A cualquier republicano se le podría 
achacar el pensamiento de querer destru.ir. 
la Iglesia católica, menos á D. Juan Sol.' 
Este ilustre repúblico, en la cuestión reli­
giosa, ha propuesto, como programa dcl 
nuevo partido que piensa crear, la denunna 
del Concordato. Es decir, lo mismo q'ic 
puede hacer un Gobierno monárquico li­
beral.

En lo que se refiere al Ejército, nad.\ 
ha dicho el Sr. Sol y Ortega que no pue­
da suscribirlo el más ardiente de los pa­
triotas.

Tenga en cuenta «El Correo Español» 
que Sol y Ortega acaba de decir en cí 
mitin de Santander, que «si a! venir la Re­
pública viniese en forma turbulenta, ya 
por las asechanzas de los enemigos, ya por, 
las impaciencias de los correligionarios, se­
ré más conservador que Castelar, Cánovas 
y Thiers juntos».

¿Cómo es posible que quien tiene la as­
piración de ser más conservador que Cáno­
vas quiera destruir al Ejército?

El Sr. Sol y Ortega representa á la ex- : 
trema derecha, quiere ser el más conserva-' 
dor de los republicanos y es el que más 
simpatías debe merecer á las clases asusta­
dizas, que representa el diario carlista.

Atacar al Sr. Sol y Ortega nos parece' 
una tontería del colega, que desconoce la' 
verdadera significación del elocuente hom­
bre públicx) dentro del partido republi-  ̂
cano.

Se concibe que «El Correo Español» se 
alarmase por las declaraciones de D, Nico­
lás Estévanez, que ha escrito en «La Ban­
dera Federal» que él sacrificaría el orden ea 
pro de la libertad; pero combatir á Sbl y 
Ortega, que por salvar el orden iría más 
allá de donde fué Thiers, que fusiló trein­
ta mil fi'anceses en las calles de París, nos 
parece un colmo en el diario carlista. .

Entre las ideas republicanas de D. Ni-! 
colás Estévanez y las de D. Juan Sol y] 
Ortega, media un abismo.

«El Correo Español» que, con un grari 
sentido político, cree imposible doctrinal- 
mente la unión de los republicanos en un 
partido único, confunde luego, lamenta­
blemente, á los republicanos de la derecha 
con los de la izquierda.

Estamos unidos todos para conquistar 
la República; pero no la vemos de la mis­
ma manera unos y otros.

De ahí la lógica división en dos gran­
des agrupaciones republicanas, en perfec­
ta inteligencia con los socialistas para !a 
conquista del Poder.

U N  BANCO  CATOLICO
E SC A N D A L O  FO RM ID ABLE

ROMA, 1 5 . Adquiere de día en día ma­
yores proporciones el escándalo clerical ori­
ginado por Jas estafas llevadas á cabo por 
el Banco-Caja Rural de Santa Lucia de 
Termo, que ha preparado una qufebra frau­
dulenta.

Los cándido.s capitalistas confiaban su 
dinero á Empresas mercantiles que, como 
mayor garantía, ostentan el título de ca­
tólicas.

Ahora están alarmadisimos ante la pér­
dida de su dinero, que ha desaparecido bajo 
las sotanas. La autoridad judicial ha pro­
cedido á sellar las oficinas del Bancc- 
Caia Rural de Santa Lucía.

it
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F A N A T I S M O
El c a p ita l is m o  re a c c io n a r io  a c o ­

c a  á  lo s  o b r e r o s ,  le s  d e ja  s in  
p a n  y  le s  o b l ig a  a l su ic id io

BARCELONA, 1 4 . He ido á Tarrasa 
■ para informarme de uno de los grandes 
crímenes cometidos por el capitalismo reac- 
rionr.rio, del suicidio del obrero Cardús.

Habían corrido versiones acerca de la 
persecución constante que se hacía contra 
este obrero, y se había dicho que esa per­
secución y el hambre que veía en el por­
venir fueron las determinantes del triste 
suicidio que ayer telegrafié.

Degraciadamente, todo cuanto ha corri­
do de boca en boca estos días lo he visto 
confirmado. El acoso del obrero es cierto, 
la persecución constante, las molestias con­
tinuadas, y como final, el hambre para 
y para la familia, hambre que obliga á los 
desesperados á una triste resolución.

Patrono y  obrero.
Hace nueve años que el obrero Jo«é 

Cardús y bistals trabajaba en la fábrica de 
Miguel Marcet, neo furibundo, regiona- 
lista y caci(jue máximo de Tarrasa.

La laboriosidad y  honradez del obrero 
eran tales, que bien pronto ganó la con­
fianza del dueño de la fábrica, pasando 
á la categoría de obrero semanal, ó sea 
obrero con sueldo fijo durante todas las 
semanas.

Uno de los hijos del patrono fue am^- 
ínantado por la esposa del obrero, y t.al 
era la estimación que le profesaba, que vi 
propio patrono llegó á considerar á la fa­
milia de Cardús como una prolongación de 
su propia familia.

Pero Miguel Marcet es un clerical faná­
tico, y Cardús profesaba ideales republica­
nos y librepensadores, habiendo disparidad 
entre ambos, si bien nada tenía que re­
procharle en e! trabajo.

Im posiciones del patrono,
Al igual que otros fabricantes clerica­

les de la misma localidad, Marcet, desde 
hace cinco años, suele enviar en deter­
minadas épocas remesas de obreros al 
convento que los jesuítas, para eso que ■ 
llaman ejercicios espirituales, tienen es­
tablecido en Sarriá. Le tocó el turno á 
Cardús, y éste, mirando á su esposa y á 
sus hijas, resignóse y fué á Sarriá. Estuvo 
cuatro días en el convento y regresó 1 
Tarrasa. Venía hastiado de las prácticas 
jesuíticas, del continuo rezo, del mut-s- 
mo, del libro que no se le permitía dejara 
de las manos, de la soledad que le caía 
encima, recordando el hogar que había 
dejado en Tarrasa.

No pudiendo con la farsa se decidió á 
manifestárselo á su amo:

— Mira, Miguel— le dijo,— no me ordenes 
que vava otra vez á Sarriá, porque te des­
obedeceré.

— \'a lo sé. Eres un anarquista.
—  Te equivocas. Lo seria si fuera otra 

vez al convento, porque allí me desespero.
Desde este punto comenzó la hostilidad 

del neo Marcet. V ésta se hizo más os­
tensible cuando supo que sus hijos se edu­
caban en la Escuela Libre.

Marcet,' para fastidiar á Cardús, entraba 
diariamente en el taller y le ofrecía lioji- 
las católicas contra la escuela laica.

— Tus hijos— le decía— pararán en Mont- 
juich; serán unos criminales, te escupirán 
á la cara, le  llamarán miserable.

Cardús hacía oídos de mercader. Mar- 
cet; sin darse por vencido, volvió á la car­
ga, un día y otro, martirizado el Inf̂ i- 
iiz, que veía cernerse la tempestad sobre 
su hogar, siempre tan feliz, ennoblecido 
por un trabajo constante.

— ¡ Qué querrá de mí ese hombre'!— le 
decía á su esposa.— Hace nueve años que 
se beneficia de mi sudor. Le has dado :u 
sangre á un hijo suyo. Me explota diaria­
mente ; de mi trabajo no tiene ninguna 
queja...

H acia el ham bre.
Así las cosas, perturbado un hogar por 

el fanatismo religioso, ocurrió el falleci­
miento del antiguo librepensador señor 
Torrella. A su entierro, como se recordará, 
asistieron los Sres. Lerroux y Emiliano 
iglesias. Cardús, que tenía pendiente con 
Torrella una deuda de gratitud, queso 
rendir el último tributo á su protector y fué 
al entierro. Como se efectuó en día labora­
ble. hubo de solicitar permiso del mayor­
domo de la fábrica, que no tuvo inconve­
niente en concedérselo. Pero se enteró el 
fabricante, y sin atender razones puso á 
jornal á Cardús.

E.ste reclamó: le hizo presente que días 
antes se efectuó un entierro católico, y 
.Marcet ordenó que fueran todos los obre­
ros. 'Ocurrió más; por orden del «amo» le 
de.scontaroii las horas perdidas en el en­
tierro.

Reclamó nuevamente, y con toda desfa­
chatez Marcet le dijo que, en efecto, le 
desonseía del sueldo fijo que disfrutaba 
porque asistió al entierro civil.

— Hay un medio para arreglarlo— le dijo. 
— Sométete, vente á nosotros, abandona 
esas ideas, hazte del somatén para defen­
der mis intereses, caso de peligro.

Cardús le contestó:
— \'o tengo tres intereses: mi esposa
mis dos hijos. Eso és lo que me toca de­

fender.
El amo siguió inflexible en su orden, y 

requerido el dueño para explicarla, dijo 
que había tomado tal determincaión: pri­
mero, por haber asistido á un entierro ci- 
\1 1 ; segundo, porque llevaba á sus hijos á 
la Escuela Libre; tercero, porque necesi­
taba un hombre que, á mus de que estuvie­
ra en concordancia con sus ideas religio­
sas y cristianas, le sirviera de «confianza» 
para todo lo que él necesitara; cuarto, por­
que Cardús había dicho que no asistiría á 
los «santos ejercicios espirituales» que ca­
da año se celebran en un convento de Sa­
rriá, y por último, díjole que «si supiera 
que fuese de la Sociedad, que lo despedi­
rla sin ninguna contemplación».

La hostilidad.

Marcet no quería tener en su casa á un 
individuo enemigo de sus creencias santas 
y religiosas.

Para ello tomó también sus medidas je­
suíticas. '

El infeliz obrero notó á los días siguien­
tes que, no sabe si obedeciendo á órdenes 
de los burgueses ó por propia «convic­
ción», hasta sus compañeros de trabajo le 
hacían el «vacío». Sus «buenos» burgue­
ses pasaban de telar en telar inspeccionan­
do e! trabajo, y al llegar al suyo pasaban 
sin decirle palabra.

El martirio llegó a! extremo de cambiar­
le las piezas del telar. \‘oh'iéndnse loco 
para arreglarlas.

Se le empujaba hacia el hambre, lueco

del acoso, y la infeliz victima, preocupa­
da y riste, pensaba en el pavoroso por­
venir que se presentaba á su familia y á 
sus pequeñuelos.

La preocupación sorbió su ánimo, y no 
cabe duda que en su mente se forjó la te­
rrible idea de quitarse la vida.

El siiícidiol
La viuda del obrero, Emilia F'lorema, me 

decía que Cardús amaba la vida, y que 
para suicidarse debió ocurrirlc algo muy 
grave el viernes de'la semana última. En 
Tarrasa, la opinión más generalizada es 
que Marcet llevó sjj odio á despedir á Car­
dó s.

Eran las nueve y media de la mañana, 
la hora del almuerzo. Cardús abandonó á 
sus compañeros y fuése al puente sito en 
la carretera de Castellar, y desde una al­
tura de 2 5  metros arrojóse al vacío. Que­
dó muerto en el acto. Llevaron su cadá­
ver al cercano cementerio, y de allí á su 
casa. Al entierro, de carácter civil, asis­
tió mucha gente, patentizándose la indig­
nación dcl vecindario.

El patrono, que tiene dos hermanos frai­
les, habrá confesado sus actos y el cura le 
habrá absuelto Indudablemente. En cam­
bio la opinión le acusa como autor moral 
de este suicidio.

El capitalismo venció de su víctima, •}’ 
el obrero no ha tenido ni tiene autoridades, 
(inhiernn ni Estado que velen por la li­
bertad de su conciencin.

Hoy queda una familia en la miseria 
más absoluta. Por la viuda cid infortuna­
do obrero y por sus hijos ^an á postular 
las señoras republicanas y se van á abrir 
suscripcione.5 públicas. ¡ Que la caridad de 
los librepensadores sea hoy el remedio del 
estupendo crimen del capííali.smo reaccio­
nario !— Calderón Fonfe.

Un Jyzgado para Ceuta
Lq.s españoles residentes en Ceuta viven en 

un e.starlo <ie derecho intolerable. Los autos 
de prisión .se decretan como si no existiera 
el precepto constitucional que le pone limi­
taciones; las deportaciones se llevan á efecto 
en casos que no son lo.s previstos por las le- 
ye.s y  sin la tramitación debida: no existe la 
libertad de imprenta; ho rigen lo.s Códigos, 
ni Ips fueros que e.'tán en vigor en toda la 
nación. Un gohernadnr pone limitaciones al 
derecho de dominio: en diligencias previa.s 
puede decidirse sobre la propiedad; en lo 
criminal no se admite el ejercicio de la ac­
ción pública,, ni de la privada, en delitos 
perseguidos á instancia de parte.

Para poner remedio á este estado de co­
sas, el Ayuntamiento, la Cámara de Comer­
cio, los abogados, los procuradores, todo lo 
que significa algo en Ceuta, se ha preocu­
pado seriamente de este asunto. Y  Et Dejen- 
sor, de aquella localidad, reproduce íntegra 
la exposición que dirigen á las Cortes en 
demanda del establecimiento de im Juzgado 
civil.

En ella, después do una enumeración de 
los derechos de </ue se ven privados- de to­
dos los derechos cmi.stitiicionales,—hacen 
con.star eque no tienen agravio alguno de 
las dignísimas autoridndc.s que han ejercido 
y ejercen la juri.sdicción do Duorra»; pero 
ffe.s .sabido—dicen que cuando en una sola 
mano .se reúnen todos los poderes, .se'está 
cerca de la Uranias.

El Juzgado civil que .se pide para Ceuta 
no entorpecería en nuda la defensa de la pla­
za. En último extremo, la.s leyes ordenan 
para todo el territorio nacional los casos en 
que la autoridad militar puede y debe asu­
mir todos los mandos.

Lo que se pide en esa exposición es lo si­
guiente:

Derogación dcl título 7.®, tratado 1.°, ar­
tículos 159, IGO y 161 del Código de Justi­
cia militar.

Lo creación y establecimiento de un Juz­
gado civil-ordinario de instrucción y de pri­
mera instancia.

La aprobación de uh crédito extraordina­
rio y 16 inclusión en presupuestos sucesivos 
de la cantidad necesaria para el funciona­
miento de dicho Juzgado.

Esta demanda está bien razonada, y en ella 
se invocan, muy oportunamente, el espíritu 
moderno, et progreso jurídico mundial, 
las ideas democráticas del Gobierno, la hi­
dalguía y grandeza de la patria.

La foerza brota
El hombre del pueblo está al lado de la 

casa vieja. ¿Qué tiene en la mano? Una pi­
queta.

- He ahí lo amonstruoso/i- dice un filóso­
fo de los que se estilan por acá.- ¿Querrá 
hacernos entender este buen hombre que 
para tirar una casa sea útil una piqueta.

Ese filósofo es un hombre sensato como 
otro cualquiera; en España somos todos muy 
sensatos.

— ¡A ver!—continúa el filósofo. —¿No podía 
este buen hombre tirar la casa á fuerza de 
palabras?

Y pronuncia un discurso.
-Im ita mi ejemnlo—dice al hombre del 

Piieblo.
Pero el hombre del pueblo no hace caso 

de discursos. Sabe muy bien que para tirar 
una casa es litil una piqueta.

Llega otro filósofo y habla de aerear co- 
sa.-í» en la ca.sa vieja. E'sto es fácil. No e.s me- 
nc.ster más sino convencer á los vecino.s más 
antiguos de la casa. El filó.sofn y sus ami­
gos se encargarán de ello.

- Perdone usted, señor filósofo— dice el 
hombre del pueblo:—yo no creo que conven­
cerá usted, ni Aristóteles, á hombres que, 
cuando se Ies habla de «crear rnsasTi, se ta­
pan, de intento, los oído.s. Ni n.sted, ni 
Kant, podrían llevar á Europa ó per.snnas 
cuyo ideal supremo es el pasado. Ni usted, 
ni Schopenhauer, podrían abrir las ostras 
por la persuasión.

El filósofo se encoleriza.
— ¡Qué bárbaro!—dice, pensando en el 

hombre de! pueblo.—¡Pues no quiere tirar 
una casa por la fuerza bruta! ¡Pues no tiene 
en la mano una piqueta!

Es cierto; el hombre del pueblo es un gran 
bárbaro, pues que no ha dado con 1.a pique­
ta en la enheza al filósofo. Así se hubiera ga­
nado mucho tiempo. En los que corren, debe 
aconsejarse a! pueblo que reciba con un 
fusil á todo'el que vaya ó entretenerle con 
palabras. _KI pueblo_ no tiene más que do.s 
caminos: irse á América ó tirar la casa vie­
ja. Todo lo d-''más es vanidad.

Pero al hombro del pueblo le sale al paso 
otro filósofo que le dicí*;

E.speva. La casa vieja va á evolucionar. 
Esos ladrillos carcomidos .se convertirán, 
para ti, en panes. I'Na lumbre apagada del 
hogar será, á no dudar, el sol de tu cultu­
ra. Los ricos que viven ahí dentro, y que 
hacen la,s leyes, serán tan generosos que las 
hagan cu tu favor. Los sacerdotes, que ayu­
nan ahora. lo hacen por li, porque han caí­
do, al cabo de veinte siglos, en que,.en efec­
to, .soji discípulos de Cristo.

Y  el hombre del pueblo, mnv bárbaro, 
pues que no ha dado con la pinueta en la 
cabeza al filósofo, cree al filósofo. Se sienta 
á la sombra de la casa vieja, y espera. Pa­
dece allí de hambre y de injusticia. Espera. 
Desde dentro los vecinos se conciertan y de­
terminan tirar á la cabeza del hombre del 
pueblo todas las tejas viejas de la casa. Es­
pera.

La casa se hunde. A pesar de todob nues­
tros filósofos, las leyes de la gravedad, como 
las de la historia, se cumplen. Pero eso 
nada importa: hemos salvado nuestra sensa­
tez; hemos salvado nue.stro pensamiento; 
hemos pronunciado cien rail discursos; he­
ñios descubierto, al cabo de los años, que, 
siendo necesario crear antes que destruir, 
la casa nueva—que todos esperaban senta­
dos— debió edificar.se en el tejado de la vie­
ja; que la culpa de todo no estuvo en el filó­
sofo, aunque fuera tonto,, ni en los vecinos, 
aunque estuvieran sordos, .sino en el hom­
bre del pueblo, en ese gran bárbaro que 
quería tirar una ca.sa vieja por la fuerza 
bruta.

T o j e r i n a  B r e g e l .
' ■ ■ ■  -.................  -------- I

UN NUEVO INCIDENTE
DE LA REVOLUCION EN }^IEUC0

Alemania es 
republicana

En 1911 h a b r á  m a y o r fa  r e p u b l i ­
c a n a  e n  el R e ic h s ta g

BERLIN, 15, El extranjero ignora por 
completo las tendencias de la nación ale­
mana, me dijo un diputado: ahora hay 1 1 0  
republicanos en el Reichstag y el Gobierna 
sabe quo las elecciones del año próximo 
traerán quizás 2 0 0 , ó sea la mayoría, puesto 
que hay 348 representantes, entre ellos unos 
2 0  aolaco.s y alsacianos, que apoyarán á los 
autidiná.̂ tici .̂s.

La pesadilla dcl canciiJer son los 70 socia- 
li'la.s. que doblarán en el futuro Reichstag. 
y lo demuestran las cleccione.s complemen­
tarias, que han sido 11  en favor del socia­
lismo, sobre M. Lo.s 40 progresistas .son re­
publicanos, í|ue .sueñan con las barricadas 
de IS48, y vendrán quizás 60 al próximo Par­
lamento.

Para combatir al pueblo republicano-so- 
ciali.sta hay dos medios: una sangría en las 
calles, que de.sea el kai.ser, ó una desviación 
de las energías popnlare.s por una guerra 
exterior contra Francia, Rusia ó Inglaterra.

Así se explican las provocaciones dcl can­
ciller y los agente.s provocadores, que cxci.- 
tan á las masas cara que la Policía les acu­
chillara, como hizo en Moabit.

La .situación no puede ser más grave. Los 
3.750.000 electores socialistas, arma al 
brazo, esperan los acontecimientos.

EL GOBIERNO PORTUGUES
SE PREOCUPA DEL COLERA

LISBOA, 15. Las medidas profilácticas 
contra el cólera han provocado desórdenes 
en Madera, que carecieron de verdadera im­
portancia.

El crucero Almirnnir. Reís zarpará en bre­
ve para Madera conduciendo á un delegado 
del Gobierno.

SUICIDIO DEL CABO PEREZ
LADRONES DETENIDOS

P.ALMA, 15. Se ha suicidado, di.sparán- 
riose un tii-o, el cabo Pérez, del regimiento 
de Menorca.

Han .sido detenidos en Soller dos compli­
cados en el robo cometido á bordo del aco­
razado brasileño Benjamin Consianf, ocu- 
pándo.sele.s 90 libra.s esterlinas.

E! temporal
íiRANADA, 1 5 . A consecuencia del 

temporal se desjsrendieron tierras en la 
mina «Oportunidad» (término de Alquife), 
muriendo José García.

Siguen recibiéndose notii-ías de que han 
quedado arruinados varios pueblos por las 
inundaciones y el temporal.

SEVILLA, 1 5 . Sigue éstácioñado el tem­
poral.

El Guadalquivir i'ubre los muelles, per­
maneciendo cerrado el puerto.

Se ha desbordado el Guadiana, inun­
dando gran extensión de vegas en \'illa- 
manrique.

En muchos pueblos está perdida la cose­
cha de aceitunas.

BILBAO, 1 5 . En una galería de la 
mina «Arrazola» (jurisdiccción de Elorrio) 
ha ocurrido un desprendimiento de tierra 
por efecto de las lluvias, alcanzando á los 
obreros León Aguinaco y Felipe Cavia, que 
fueron conducidos al hospital en estado 
gravísimo.

'1 rabajando en una obra del Ayuntamien­
to de Santurce se cayó el obrero hojalate­
ro Primitivo Gómez, matándose.

PUENTE GENIL, 1 5 . E! río Genil ha 
subido dos metros y medio sobre su nivel 
ordinario; en muchos puntos se ha desbor­
dado ; varias huertas están inundadas y 
los destrozos son enorme,s.

Las fábricas de harinas de las orillas 
del rio, en las cuales se produce también 
el fluido eléctrico para el alumbrado, han 
tenido que suspender los trabajos; por es­
to, el alumbrado es deficientísimo y algu­
nas familias se han quedado sin pan.

Son innumerables las personas que acu­
den á contemplar la impetuosa corriente 
del rio, que arrastra árboles, muebles y ani­
males.

COOPERATIVA DE LA PRENSA

C A T A L O G O D E  PASCUaJ
La Cooperativa tle la Pi-oiisa acaba deJ 

primir el catál<»go especial do artícuIo.sA 
pios de las fiestas do Pascuas, en todos j  
cuüle.s encontrarán los s í j c í o s  cnnsumiciijJ 
grande.s ventajas de precio, no ob.slantei 
acaiéllos de primera calidad.

lia recibido la Cooperativa un magfifQ 
.'■ urtido de caja.s de mazapán, de una á 
libras, al precio do 2,25 pc.setas la lilira. 
figuras suella.s, con relleno y sin él: pj 
dé almendras, en paquetes do lOñ y 200 » 
raos; guirlaches, en paquete.s de 250 v- 
ídem: turrones de Cádiz y de frutn.s, ote* 

Todos estos artículos procéden dtt-ft 
mente do Toledo, de la casa Segundo de' 
ca.s.

También so 'han recibido legítimos tur 
lies de Jijona, al precio de 3,90 pesetas" 
kilo: caja.s suelta.s de media y de una üj 
peladüla.s, avellanas, ani.sos, etc., en par 
les de l.SO y de 0,90. Proceden del aeree' 
do fabricante Sr. Ouereman.

_ En vinos de Chanipagne, de la casa Heii 
siek et C.“, marca Monopolo. supcrioji 
otras marcas, la Cooperativ^a ofrece ventab 
á los demá.s establecimientos. El Moét̂  
Cliandon, que en plaza se vende al preJ 
de 8.25 y 8,50, en la Cooperativa á 8  pesey 
el Champagne Royo), á 6.75: Whisky h y  
eí White, a 6,50; ídem Red Seal, á 6 . ]

En licore.s de todas clase.s y vino.s de ]i 
rez, Valderrama, González Byass  ̂ Real TJ 
soro, Sancho Hermanos y otras marcas, 
ofrece también ventaja sobre los deraás’j 
tablecimientos.

Consúltese el catálogo especial, que se „ 
cilitará en lo.s almacenes y despacho, Lih? 
tad, 13; teléfono 1.497.

AL JEFE DE POLICIA

WASHINGTON, 15. La.s f.ropa.s mejica­
nas han vuelto á apoderarse de la ciudad de 
Guerrero.

El embajador yanqui en Méjico telegrafía 
diciendo quo han sido aniquilados todo.s lo.s 
medio.s de resistencia organizados, tanto en 
e! Estado de Chihuahua, como en las otras 
regiones.
------------------------ ----------------------

LA B O R  B A D IC A L
En San Martín de Vaídeigíesías.

El próximo domingo se celebrará en San 
rdaríín de Valdeiglesias, pueblo de esta pro­
vincia, un importante mitin de propaganda 
radical, al que concurrirá el jefe del parti­
do, Sj . Lerroux, y otros diputados de la mi­
noría del Congreso.

Asistirán al acto numerosa.s representa­
ciones de los puéblos dcl distrito, y espe- 
•■ ■ ialmente de Cadalso de los Vidrios, pueblo 
'fue cuenta con una admirable 'organización 
republicana afecta al partido Radical.

París, piierlo de m ar
La frecuencia de las inundaciones obli­

gará á los parisienses á emprender obras 
costosas para evitar que las aguas inva­
dan en invierno á París. Gastarán el Es­
tado y el Municipio el dinero preciso; pero, 
resueltos á gastarlo, piensan realizar a! 
mÍ.smo tiempo una obra grande que la opi­
nión reclama hace tiempo: quieren conver­
tir á París en un puerto de mar.

Apenas lanzó esta idea un periódico de 
gran circulación, la acogieron con entu­
siasmo muchos comerciantes, la mayoría 
de los concejales y algunos diputados.

París puede convertirse, gracias á su 
.situación privilegiada, en un inmenso al­
macén de todas las mercancías que se en­
caminan hacia la Europa central y meri­
dional. Cuando existan comunicaciones 
fluviales con el mar, se podrán abrir otras 
vías de la mi.sma índole hacia la cuenca 
minera del Este, hacia el centro de Fran­
cia y hasta hacia Suiza.

Los resultados económicos serían in­
mensos.

Las obras no costarían un céntimo, pues 
seria-fácil emitir un empréstito, garanti­
zado por ios beneficios que produciría el 
puerto.

La idea no es nueva. Vauban propu­
so en 1 6 8 5  que se abriera un canal des­
de Dieppe hasta París.

En t8 8 _>, Bouquet de la Grye presentó 
un proyecto: quería que se construyera un 
canal sin presa.s, que partiera de Rouen 
y  terminara en Poissy. En 1 8 8 6  presentó 
otro proyecto, que quizá sirva ahora de 
base á las obras que se piensan empren­
der. Consiste dicho proyecto en lo si­
guiente :

La primera parte de la vía marítima, 
desde Rouen hasta el mar, ó sean 1 2 7  ki­
lómetros, puede considerarse como termi­
nada, ya que el agua alcanza en los mue­
lles de Rouen un mínimum de cinco á cin­
co metros y medio de profundidad, pudien­
do llegar hasta ellos barcos de tres mil to­
neladas.

Desde Rouen hasta París, en Sena 
tiene .“íólo tres metros de profundidad. 
Bouquet <ie la Grye quería que alcanzara 
seis metros, enn el objeto de que esos bar­
cos de tres mil toneladas llegaran hasta 
la capital.

De.sdc el Havre hasta París el trayecto 
total seria, con las cortas que se harían, 
de unos J04 kilómetros, oue ios remol­

cadores podrían recorrer en diez y siete 
horas.

LJ canal tendría una anchura general 
de 3 5  metros y 4 5  en las curv-as. El de 
Manchester sólo tiene 3 6  metros y el de 
Suez 3 7 .

 ̂ Bouquet de la Grye pensaba construir 
cinco canales auxiliares con presas que 
regularan la acción de las mareas, 2 4  

puentes con bóvedas móviles, un gran 
puerto entre el puente de CHchy y los 
docks de Saint Ouen y otros cinco puertos 
auxiliares.

Calculaba lo.s, gastos en 1 5 0  millones. 
Contaba con los ingresos siguientes: un 
derechos de peaje de tres francos y un de­
recho de pilotaje de 2 5  céntimos por to­
nelaje en la subida y en la bajada. El Es­
tado cedería además sus derechos de mue­
lle en todo el trayecto, desde Rouen hasta 
Pavís.

Bouquet de la Grye calculaba que en­
trarían diariamente siete barcos de mil to­
neladas, ó sean dos millones y medio de 
toneladas en un año, y creía que con la 
mitad de ese tráfico se cubrirían los o-as- 
tos.

Pero estos cálculos, hechos hace un 
cuarto de siglo, son inferiores á los que 
se pueden hacer hoy. El diputado provin­
cial M. Denais cree que entrarían cada 
año ocho millones de toneladas, va que el 
movimiento ea el Havre es de nueve mi­
llones de toneladas. Recaudando 2 , 2 5  por 
tonelada, resultaría una suma muy supe­
rior á ia que exigiría el pago de los inte­
reses de una emisión de 4 0 0  millones.

P'stas cifras, que tomamos de los pe­
riódicos franceses, demuestran que el pro- 
.yecto es realizable.

•.Así lo consideran los técnicos, y el pue­
blo de Paris desea que se emprendan las 
obras, de manera que París se convertirá 
probableinent-e, dentro de algunos años, 
en uno de los puertos más prósperos del 
mundo.

Aumentará el movimiento comercial y no 
habrá ya inundaciones. Ante esas dos pers­
pectivas halagüeñas, ni el Municipio ni el 
Estado vacilarán en prestar su concurso.

Ridlcisfeces, no
El Sr. Llanos es un hombre moral, pero 

mucho más moral que su antecesor el se­
ñor Alanis, aunque parezca mentira. To­
dos teníamos al aspirante á prefecto por 
el hombre más moral del mundo; pero era 
porque todavía no teníamos la desdicha de 
padecer al Sr. Llanos, que deja al señor 
Alanis, en cuestiones de moralidad, á una 
despreciable altura.

Desde que los estudiantes pusieron en 
la jefatura al Sr. Llanos, nos llueven car­
tas de protesta de todos los establecimien­
tos públicos.

El Sr. Canalejas, con muy buen acuerdo, 
en cuanto subió al Poder ordenó al señor 
•Alanis que abandonara sus funcio.nes de 
sereno y no se metiera en la hora en cjúe 
cerraban sus asnerías los tres ó cuatro esta­
blecimientos que, para servicio de las per­
sonas que trabajan de noche, despachaban 
durante las primeras horas de la madru­
gada.

Pero he aquí que cesa en sus funciones 
de jefe el Sr. Alanis, y su sucesor, con 
unos fueros y unos humos que para sí hu­
biera querido el bueno de Sancho Panza 
cuando fué gobernador de la ínsula Bara­
taría, manda y  ordena que á las doce y 
media en punto cierren sus puertas todos, 
absolutamente todos los establecimientos, 
si se excluyen dos ó tres tabernas que go­
zan dcl privilegio de las funerarias (que no 
se cierran ni de día ni de noche), para so­
laz y esparcimiento, sin de los guar­
dias y alguno que otro agente.

¿A qué obedece tal intransigencia? .̂Es 
que ciee el Sr. Llanos que no quedamos los 
madrileños liarlos de moralidad durante el 
rnando del partido conservador? Ah, pues 
sí, señor; quedamos hasta los mismísimos 
pelos. V además. Sr. Llanos, los madrile­
ños que no vamos para frailes ni curas, 
gracias á Dios, estamos dispuestos á no 
tolerar que se cierre «todo» á las doce v 
media.

Si á usted no Je gusta trasnochar, qué­
dese en casa. Si no le gusta tomar café 
con media á la una, no lo tome. Pero 
si hay quien no puede pasarse sin ese ali­
mento— llamémoslo así— de madrugrada, 
¿cómo medir su estómago por el del jefe 
de Policía? Y  aun prescindiendo de esto; 
¿y los perjuicios que tal medida ocasiona 
á los mozos de café y demás .dependientes 
que viven de propinas, y que, como ellos 
dicen muy bien, de madrugada es cuando 
aquéllas son más crecidas? Creemos que 
estas consideraciones harán un tanto tran­
sigente al moral jefe de Policía porque 
no hay derecho á tales ridícu^ces. Ni los 
tiempos se prestan á esas ñoñeces, ni es 
justo que baste que un español sea la 
moralidad andando para que los demás 
nos privemos de nuestro agiiardíenfito, de 
nuestros^escarceos amorosos y de nuestras 
juerguecitas.

D e l  C o n c e a o

El pavimento.
l'/l alcalde ha cnnlinuado hoy sus gestio­

nes para allegar medios con que poder 
afrontar amplia y resueltamente cl problc- 
ma_ del pavimento de Madrid.

Con los recursos municipales ordinarios 
es imposible que se realice obra de tanta 
trascendencia. Por lo iiiismn el alcalde es- 
pera del apoyo resuelto del presidente del 
Consejo y de los mjni.stros de la Goberna­
ción y do Hacienda quo so solucione la 
cuestión referente á la.s liquidaciones entre 
^l^stado y el Ayimlamienta, en lo que po­
drá éste obtener r&cursos extraordinarios 
para la transformación del piso de Madrid.

El ministro de la Gobernación ha recibido 
hoy en su despacho oficial al alcalde y al 
director de Vías y Obras del Ayuntamiento, 
quienes informaron al conde de Sagasta de 
la cuantía y alcance de las obras que se pro­
yectan.

La mendicidad.
Ayer tardé se celebró la Junta de fenien- 

^s alcaldes, presidida por el Sr. Francos 
Rodríguez.

Tvii ella se dió cuenta de los trabajos que 
de.sd© este verano vienen realizando en las 
Tenencias de Alcaldía y por los alcaides de 
barrio para constituir en todo.s los de M;t- 
drid Juntas benéficas.

A'a están formadas toda.s e.sas Juntas, que 
servirán de base para la continuación de la 
obra benéfica que debe seguir á la recogi­
da de mendigos, y los tenientes de alcalde 
ge.stionarán cerca de las personas sianitiea- 
da.s de su.s df.-̂ trito-s (¡uc pongan :ii frente 
de esas Juntas, para determinar' bien quié­
nes son lo.s nccesilado.s y remediar sus pe­
nurias.

La prórroga de los Consumos.
Como ora de esperar, ha .sido autorizado 

el Ayuntamiento para acordar la prórroga 
dol actual arriendo de Cansimio.s. El decic- 
to contiene los dos nrtículo.s siguientes:

«Artículo I.“ Se autoriza al Ayuntamien­
to de Madrid para concertar con el arrenda­
tario de los Con.sunifis la prórroga por .seis 
Ineses dcl contrato, cuyo término do dnra- 
eión e.xpirará el 31 del corriente mes,

Art. 2°  La autorización objeto do! arlfcn- 
lo anterior, será aplicable á los dornas Ayun­
tamientos quo se lud'en en igual caso' que 
el de esta capital.)'

Ignoramos si se tratará de este asunto en 
la sesión que celebrará mañana el .'\yunta- 
mientq; pero desde luego .sabcmo.s l'o que 
nadie ignora, esto es: que la prórroga es un 
hecho, que después de la’ prórroga se hará 
el nuevo arriendo y que tenemos Con.«umos 
para unos cuantos años más.

DIEZ MILLONES DE DUROS
PARA SUPRIMIR LA GUER}

WASHINGTON, 15. El Sr. Carnegie „ 
hecho donativo de diez millones de dólarsl 
una Comi.sión, que empleará los interes 
de dicho capital en estudiar la manera 
llegar á la supre.sión de la guerra.

ESCANDALO EN EL
AYUNTAMIENTO DE CORIAÍ

CORUNA, 15. En la sesión de anoche „ 
Ayuntamiento se jiromovió fuerte escánd 
lo, por negarse el alcalde á someter á disc 
sión las bases del arriendo de la conser 
ción do los jardines públicos, que figura 
en la orden del día.

La mayoría republicana protestó enér 
cameiite. retirándose del salón, tras de cb 
zar.se apóstrofos con el alcalde.

La actitud de éste es objeto de vivos 
mentarios.

Reformas en Timbre 
Tabacos

_ Los preceptos de la ley del Timbre, 
si recae la correspondiente autorización 1» 
gislativa, serán reformados en el sentido 
siguiente:

Los cheques llevarán un timbre especia 
de 1 5  céntimos de peseta, y si fueran reno­
vados ó satisfechos por el librador, se 
tendrán por comprendidos en el art. i 
de la le}', de no llevar unido el corre.spon- 
diente protesto.

^Los giros librados en el extranjero 
reintegrarán en igual forma, sin cuyo pre 
vio requisito no tendrán validez en juicia 

títulos de las- Deudas extranjeraj 
se legalizarán c.stainpándo.se en Ja l'ábri- 
ca de Timbre aquel que corresponda.

El timbre de 1 por i.ooo de ne 
ción será ele 1 , 5 0  por j.ooo anual cu lo svl 
cesivo.

_ Cuando se reduzca d  capital de las anó 
nimas ó comanditarias, por efecto de péf> 
didas }• en la cuantía de éstas, las nuevas 
acciones IÍc\ arán cl timbre de diez cénli- 
mos.

El sello de recibo será de 1 0  céntimos, 
de 1 0  á 5 0 0  pesetas: de 2 5  céntimos, hasta 
2 .0 0 0 : de 5 0  céntimos, hasta 5 .0 0 0 , v di 
una pe.scta, do 5 .0 0 0  para arriba.

Se exceptúan de! timbre 1os clocunicn» 
tos que se í'xpid.in en las provinci.is fora* 
les; pero llevaran correspondiente Iw 
que hayan de surtir efectos fuera de e H  
ó los que libren personas allí no residentes.

Kn cuanto á la renta de Tabacos, v pi 
beneficio exclusivo del Tesoro, se p'n 
introducir en cl precio de venta de las i* 
bores un recargo de 1 5  por 1 0 0 . en una 
varias vece.s.

negnna.

Información política
Merino y  la mendicidad. ; A última hora de la larde estudió la C»

El ministro de la Gobernación sentó ayer • niisibn la e.scala de tributación que hriid
a su mesa al gobernador civil y alcalde'de 
Madrid, con objeto de cambiar impresiones 
sobre el jiroblema do la mendicidad y ha­
llar un medio urgente con que poder aliviar, 
.siquiera de momento, á tanto menesteroso 
como estos días pulula por esta corle.

Sin contar con otras medidas que puedan

de .consignarse en el impuesto de derecho*! 
reales. • J

A évste presentará una enmienda el obi?pí| 
de Madrid-Alcaln, pidiendo que io.-- legados! 
de almas no fribuíen como las herencias dJ 
rectas. r

En otra enmienda al articulado de presO’

Rogamos á iodos los señores suscripto- 
res que cuando nos avisen el cambio de 
residencia, digan con claridad, no sólo el 
punto adonde se trasladan, sino las senas 
donde últlnirmiente recibían el periódico, 
i-.5ra íaciUtur el servicio.

El problema de la mendicidad
Parece .ser ijue uno de los obsláculo.s más 

grandes que el gobernador civil encuentra 
para solucionar e&te problema, e.s el pocler 
albergar el gran número de mendigos en­
fermo.'? que hay por las calles.

No debiendo asilarlos con los que gozan 
de salud, por temor al contagio, la dificultad 
estriba en la falta absoluta de un local ade­
cuado para este lin, pues cuantas gestiones 
se han hecho para que ingresen en el IIos- 
)ita] General resultan inútiles por estar ocu- 
ladas todas las camas d® este benéfico esta­
blecimiento, hasta el extremo de darse el 

caso que muchos días los enfcrmero.s no 
tienen donde dormir, por habilitar sus ca­
mas para enfermos quo llegan.

Para solucionar uno y otro conflicto, el go- 
bernador civil, Sr. Fernández Latorre, con­
ferenció e.Ha mañana con el presidente de 
la Diputación Provincial, acordando visitar 
al presidente del Consejo y exponerle la .si­
tuación en que se halla el Hospital Provin­
cial

En la entrevista acordaron igualmenle vi- 
siíar al decano de la Clínica de San Carlo.s 
para ver el medio de dar colocación en eí 
hospital á los enfermos mendigos, una vez 
que la Diputación subvenciona á este hospi­
tal para que reciban enfermos de toda clase 
de enfermedades: pero re.sulta que sólo tie­
nen ingreso lo.s de enfermedades e.<=pecialea

También tratan de que se arnulíe en ei 
Hospital Provincial el número de piaza.s 
para los locos,

Por acuerdo de Francos Rodríguez v los
tenientes alcaldes, se empezará la recógida , -------,-------,-------------- a..,,,...
de mendigos uno de estos días, para lo cual ; de reforma de la contribución territorial 
se esta redactando el bando. 1 jog créditos extraordinarios pedidos.

ser pucsta-5 en práctica pasados algunos pue.stos propone el mi.smo prelado la supn 
días, el Sr. Mermo ofreció 50.000 pesetas sión del de,scuento si clero, 
para poder subvenir á la recogida de me.n- ¡ c- j  .
digo.s, pudiéndose con esta cantidad hacer- ¡ Mrnia del rey.
.se la clasificación por edadc.s y distribución i , firmado D, Alfonso, entre otro
por a.siios. (iecreto.s, a] ascenso reglumeiilari<-) de v*

El conde de Saga.sta puso á di.<pnsición jefes de los Cuerpo- d(> Correos y 1>
y nombrando dama- vocaR'- d 

I atronafn antituborculo.so ■\’ icioria Eu£reni 
a doña Mnrúi Fernández de Canalejas v 
doña Carmen Escario de Molerá.

Canalejas en Hacienda.
A! terminar el Consejo, el Sr. Canalei 

estuvo en el Ministerio de Hacienda-, don 
conferenció largamente con e] Sr. 'Cobi 
acerca de la disensión de los nresupue

dei gobernador veinte camas en cl Asilo de 
Inválidos del Trabajo.

Prepónese el ministro de la Gobernación 
poner cuanto esté de .su parir, excitando ol 
celo de las autoridades gubernativas para 
que los menesterosos .sean tratados con so­
lícito cuidado y .se atienda ú todas sus nece­
sidades, tanto de alimentación como de in­
dumentaria.

Además, colaborará con su compañero el 
de Fomento para In formación del pian de 
obras más perentorias, en donde ciar em­
pleo ul número mayor de ópcrariiK- y que 
su trabajo sea do utilidad pública.

A este efecto ha .solicitado nuevos datos 
de los gobernadores de las provincia.s.

Por lo que respecta h Madrid, anorhr ce­
lebró el 8 r. Merino una extensa conferencia 
con el ingeniero jefv do Vías y Obras del 
Municipio, examinando aquellas'que pueden 
llevarse á cabo más prontamente.

Cnnvino.se qué una de primeras obras 
que pueden ser acometida.'  ̂ es la restaura­
ción del pavimento.

E! ferrocarril de Ayamonte.
En una de las Secciones del Congreso ce­

lebró ayer una confereuciu el diputado á 
Cortes y jefe de los liberale.s de la provin­
cia de Huelva, D. Guillermo Moreno, con la 
representación de la Sociedad española de 
ferrocarrüe.s secundarios, ocupándose de la 
con.^lrucción de la proyectada línea de Ava- 
monte.

Como re.suUado de esta entrevi.sfa se con­
vino en que la mencionada Suciedad comen­
zará las obras de esta nuevo ferrocarril en 
la próxima primavera, :i cuyo efecto Irasla- 
<lará á Huelva el material y p<;rsonal que 
tiene ocupado,s en el de Valencia ú Jáliba, 
cuyo.s trabajos están t«“rminándosc.

De presupuesíos.
La Comi.sióii de presupuesto.- del Senado, 

en la reunión de ayer tarde, á la cual asistió 
p] mini.stro de Hacienda, dió dictamen so- 

i bre el presupuesto de ingresos, el proyecto
V

en ei Senado.
Eí Toisón dg oro.

ceremonial de rigor,Con el ceremonial de rigor, le han .''¡1 
impue.sta.s e.sta mañana las im-iguis.s dri T-l 
son de Oro al e.\ iunluijador de É,-pañal 
París Sr. León y Ca.síiüo.

El acto .se ha verificado én Palacio 
tiendo los caballeros de la referida G 
residentes en Madrid.

1

En

Genera! condecorado.
B'-'y A® firmado la concesión de- 

Gran Cruz de Cari.» III u\ general A?"*" 
lar, por su acertada gestión en la .si-'lia'i’-'** 
de la reciente huelga minera de Bilbao.

La msidia solidaria.
raras ocasiones los pa.silio.s de! Cô * 

greso ofrecen el aspecto du ituisifadu 
miento, de notoria eferve.sccncia fiue 
primera hora presentaban esta tardo: tri 
In expectación dosperlnda por el anunci.̂ ’''? 
debate sobre la adinini.^tración iminicip-'* 
de Barcelona.

Antes de empezar la sesión podía 
varse que un grupo de diputados 
dore.s comentaban y hacían a n im a d o s^  
ri«>; de lo que pudiera ocurrir en d in-

lambién los solidarios se reuná*'’ /̂.mu­
gar aparte, procurando reanimar á 
pañero el Sr. V-ento.sa, cuvo aspectf’ 
tanto decaído. “ ..

Podía observarse quo entro ‘'’íonsl^ 
grupos ora el menos animado e! que 
luían los parlamentarios catalaí’ ‘= ' L ' 1,

Esta la. îtúd de los
acusación, no pasó inadvertida P®
riodistas.

Alguien llegó hasta el sitio

Ayuntamiento de Madrid
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B L  P A R L A M E N T Oha nuestro querido jefe, y acercándose á su 
oicio, [jronunció algunas palabraŝ .

pudimos oljservai' riue el Sr. Lerroux 
L ¡ el cerm v exclamaba enérgicamente: 

c<? lardó! ¡Hay ipie ir adelante!
Las iníemnsraiidas de Cierva.

y 01 l is cuuli’o y inodia, l.os timbres han 
co-a.'io do llamar ú los diputados para votar 
cj >-;-."-oc'n de fuorz.üs lorroslres.

diputados todos se precipitan en el 
c-r lún: lo.s periodistas ocupan la tribuna, lá- 
n;/. 011 miro, y el público de las grandes 
pol.-'rin.idado-s pugna par ganar un local en 
U..- I.■ U'lantc.í tribunas.

í:'l .'d' v̂icio on la Cámara os completo. Un 
Fileri''ir' eolornne, aterrador, precursor de 
l’:-. palenquc‘̂  decisivo.*.

T' d̂os se dicen ya va á empezar.
pronto, la destemplada  ̂voz^del pre- 

fii '̂nl'"' concedo la palabra al Sr. (-ierva.
1 ' :  iTiovirnicnii) de descontento se inicia

o..; ¡;, (/'.rrina.
¡,M •■ ,1.,.!..... !o-eii, las tribunas .signiti-

r.iij so i'ii.vHi-ln cu frirrou bastante oslcn-
íü'!-"'- , ,

Pur íin habla Cierva para lanzar una de 
fas habitirdti' insi-loncias.

Pide que .se traiga á la Cámara el iiroccso 
incoado con motivo del atentado de la calle 
Idayor, é increpa á lu minoría radical por no 
ev-'üar al CíOliioni.u para que se tliscula con 
■ preferencia a U-da cuestión el proceso Fe- 
tre r.

Esta lia sido la úllirna ó inútil treta, el 
P'istrer cable IcUizado ú los solidarios; pero, 
amigos míos, el aviiid no ha surtido su

Emiliano Igle.'-ias cuiiLesta adecuadamente 
ti c.v ministro conservador, recordando_ que 
é ¡nslancia.s ele los republicanos se trajo el 
proceso de referencia á la Cámara.

Solicita nuevos documento.*  ̂ algunos de 
C’iós de tan capital importancia, que servi­
rán pava evidenciar que los te.stimonius que 
fjo’uran en lo.s autos fueron rcdactado.s con 
sriieriorida.-l ú lu sentencia de muerte de Fe-
,rrcr. . .

interviene el Sr. Canalejas, prefijando ii- 
milacione.s al debate.

Rechaza el !m'. AzzaLi la doctrina del pre- 
¡sidento dcl Consejo. ,
1 El Sr. Canalejas pretende, por ultima vez,
»lejar el liebale que va á comenzar.
, Olee que el Sr. Ventosa accede, puede 
ipiazarsc h> de lu .^dmini.stración rnunicipal 
de Barcelona, para dar preiación al debate 
■ ¿■ 'errer; inu’u yu es inútil.
I E l'Sr. Ventosa encoge significalivamenlc 
L o hombros y empieza á explanar su inter- 
ipelación.
i H?.b!a Ventosa.
, El diputado caLalún viste la correcta levita 
.'de las grandes liclo.s parlamentarias.

Se levanta con mesurado movimiento, bebe 
un sorbo de agua, y con voz trémula empie­
za su discurso. .

Sienta una iinp'irtante premisa, en la que 
ha de fundamentar despué.s toda ¡?u argu­
mentación capciosa.

Dice que no (piiere discutir la gestión de 
'la minoría radical del .\yiintamiento de Bar­
celona, ni antes, ni simultáneamente, oi des- 
pué.'. cié la aprobación del dictamen conce­
diendo al Sr. Gonzalo de la Riva la traída de 
la.s agu-as á ia oiudail condal.

Insiste en que sólo se ha de ocupar de 
fefte punto determinado de la Administra­
ción municipal.

Para el Sr. Veiito.sa nada constituyen los 
Entecedenles iionorables de los radicales, 
lipara qué?

Desecha a priori este argumento incon­
trastable en pro de sus calumniados.

Pero Os vano intento.
■ Después, el e.K solidario diputado maneja 
cifras con lorosvn manifiesta; lee dalos in­
útiles y que niLguiia lu'z aportan al esclare­
cimiento de has hechos denunciados.

Sólo logra que se apodere de la Cámara 
tina .-«e!í.sacián de cansancio, de ha.*lio inso- senador carlista, no deben ser admi­

nistradas por aquel .Ayuntamiento, sino

S E N A D O
Fina! de !a sesión de ayer.

El Sr. Guilón se opone á ello en nombre 
de la Comisión, y el .Sr. Canalejas, a! pe­
dir á la Cámara la aprobación del proyec­
to, promete al Sr. Fernández Caro que es­
tudiará si es justo aplicar esta ley, tenien­
do en cuenta la antigüedad en la catego­
ría ó la antigüedad en el Cuerpo.

El Sr. Díaz Cordobés retira una enrnien- 
da, aprobándose el proyecto con la adición 
aceptada por la Comisión.

Se pKine á discusión el proyecto de ley de 
riegos,del Alto Aragón.

Lo combate el Sr. Állendssalazar.
El Sr. Sanz Escartín le contesta en nom­

bre de la Comisión, manifestando que el 
proyecto ha sido detenidamente estudia­
do, y ha sufrido algunas variaciones para 
su mejoramiento.

El ministro de Fomento declara que es 
partidario de favorecer ’á pequeñas indus­
trias. más, que emprender grandes obras 
hidráulicas, porque la experiencia demues­
tra lo peligrosas que son estas construc­
ciones, que representan grandes gastos 
para la nación.

vSe pone á discusión el dictamen acerca 
del proyecto de ley creando la Inspección 
de Bancos v Sociedades anónimas, acor­
dándose, á petición del Sr. Sanz Escartín, 
que se suspenda el debate.

Se aprueba la inclusión en el plan g e ­
neral de carreteras; una dcl Bruch á' Fie­
ra-; dos en la provincia de Alicante; una 
de Orihuela á la de Torrevieja á Balsicas 
y otra de San Miguel de Salinas á la e.s- 
tación de Rojales; otra de Fresno á Tie- 
dra V de 'Foro á Villaipando y de la de 
Grado á Puerto de Ventana á Tolinas.

Se votan definitivamente los proyectos de 
utilidades y del impuesto sobre transpor­
te.*. y se levanta la sesión á las siete y 
diez.

La sesión de hoy.
Abrese la sc.sión á las tres y trienta y 

cinco minutos, bajo la férula dcl Sr. Mon­
tero Ríos.

Hay escasa animación en los escaños ; 
en los de lo.s neos apenas se destacan las 
'siluetas de Polo 'v Peyrolón y el marqués 
de Ibarra. Junto á este último hay una 
nota roja: es el manteo del obispo de Jaca.

En el banco azul, el .Sr. Calbetón.
Ruegos y preguntas.

El marqués de Ibarra pide un expedien­
te relativo á un mozo del anterior reem­
plazo.

El Sr. Benayas y otro señor senador for­
mulan ruegos sin interés.

Contesta á ainbos el Sr. Calbetón.
El inevitable Sr. Polo y Peyrolón soli­

cita del ministro de Fomento que autori­
ce la corta de dos mil pinos en el término 
de Egea de Albarracín.

El Sr. Calbetón promete estudiar el 
asunto para ver la manera de acceder á 
los deseos de los vecinos de Egea.

El Sr. Polo, que siempre habla el últi­
mo, aprovecha la rectificación para «colo­
carnos» otra vez el acostumbrado ruego re­
lativo á las aguas de Manuel, que, á juicio

.portable.  ̂ ,
Al retirarnns de la tribuna, el Sr. Ventosa 

^r'o>ipue en su peregrina cuan estéril labor.

E.'V
LA aUiCEñü PORTUGVES

BUENOS AIRES, 15. A burdo del cru­
cero portugués .-Idémnfi/or, se verificó esta 
noche una brillante tiesta, á lu que asistie­
ron el presidente de la República, el Go­
bierno V dislinguidii concurrencia.

La Cámara (te r/ipuLado.* ha aprobado por 
unanimidad una moción de .simpatía á la 
República portuguesa, poniéndose de pió 
tí-dos io.s miembros de la Asamblea en honor 
de aquella nación.

m a y o r í a  UHEllAl .  O '
LAS ELECCIONES INGLESAS

LONDRES, 15. De los 579 diputados ele­
gidos hasta, hoy, se cimnta una mayoría de 
7 7  votos contrarios al «vetoi' de los lores.

C O N G R E S O
Final de la sesión de ayer.

El Sr. Nougués intenta hablar, y el Pre­
sidente repite: «Orden de! día, orden del 
día.»

A pesar de ello, el Sr- Nougués anuncio 
una inlerpelación, que e) ministro areola 
para cuando designe la Mesa.

Orden del día.
Se aprueba definitivamente el provecto 

de ley sobre c) articulado de la ley de Pre­
supuestos para 1 9 1 1 , y otro haciendo ex­
tensivos á los músicos militares de primera 
y segunda clase los beneficios de reengan­
che y de retiro que di.sfnitan los sargentos.

Fuerzas navales.
El Sr. Lloréns consume un turno de to­

talidad contra este provecto.
Baja al primer escaño para hablar fami­

liarmente con el ministro de Marina, que 
le contesta.

Queda aprobada la ley sin más discu­
sión.

Fuerzas de tierra.
Pónese á discusión el proyecto de ’ev 

fijando las fuerzas del Ejército permanente 
para el año 1 9 1 1 , fijándolas en 1 1 5 . 4 3 2  
hombres, sin contar los individuos del 
Cuerpo de Inválidos y de la Penitenciaría 
militar de Mahón.

El S r.-Salvníclla consume el primer tur­
no en contra de la totalidad.

Contéstale el Sr. Siiárez Inclán (D. Pío), 
en nombre de la Comisión.

El Sr. Iglesias (D. P.) consume el se­
gundo turno en contra.

El Sr. Romeo contesta en nombre de la 
Comisión.

Rectifican brê ■ emente ambos, insistiendo 
en sus puntos de vista.

El tercer turno lo consume el Sr. Pedre­
gal, y protesta de la manera de presentar 
este proyecto, que consta de dos artículos 
contradictorios.

El Sr, Vega Inclán c-ontesta en nombre 
de la Comisión.

Se suspende la discusión y pasa el Con­
greso á reunirse en secciones, levantándo­
se la sesión á las nueve.

La se.sión de hoy.
A las tres y quince minutos declara 

abierta la sesicSn el conde de Romanones.
En el banco azul, el ministro de la 

Guerra.
Se hprueba ei acta de la sesión anterior.
Toman asiento en el banco del Gobierno, 

el presidente del Consejo y el ministro de 
la (gobernación.

E! presidente de la Cámara manifiesta 
que, sin perjuicio de dédicar dos horas á 
preguntas é interpelaciones, se entra des­
de luego en !a

h u e l g a s
BARCELONA, 1 5 . Ha visitado al go­

bernador una Comisión de patronos y obre­
ros para manifestarle que, aunque los huel­
guistas les dirigen amenazas, están dis­
puestos á trabajar con obreros no asocia- 
dos.

E-! o-obernador ha informado al Gobier­
no de*’  los conflictos obreros que se suce­
den sin interrupción y de la escasez de tra­
bajo. El jefe del Gobierno ha contestado 
que se proponga ia ejecución de obras pú­
blicas que puedan emprenderse desde 
luego.

De la *̂ida liidicia!
Las bravias.

El 22 de dio.icinl:iro de! pasado año cuestio­
naren Feliciana Salas, Polonia García y An­
gela Consuegra, por si las primeras habían 
maltratado á un sobrino de la ultima. Dcs- 
yiiié.s de un monumental escóndalo, la Feli- 
•irma, de un mordisco, fracturó ó la Ange­
la ia primera falaiigo del dedo pulgar.

Después de practicada la prueba, retiro 
el fusca! la acusación para las dos primera?, 
procefisdas por el hecho.

¡Con la caza de estos tiempos!
Saturnino y Deinelrio Otero y Santiago 

fl.' idriguez. en 18  de abril de 1909. fueron sor- 
r-rendiiíos en la dehesa del Rincón, finca de 
Navalcarnero. destruyendo unos vivares de 
conejo.-.. -.F-'.drnir la caza! Por ello fueron 
acu.sado.'. soücUaiKlo el fiscal se les impusie­
ra clüs nio.-cs Y iiu din.

El ahogado Sr. Del Río pidió la absolu­
ción.

H.I alguacii ulguacilado.
En la Sección cuarta fué acusado Tomás 

Alonso de un delito de estafa, por cobrar 
250 peseta.* á un súbdito francés, como mui- 
f'i que dijo Ic había sido impuesta por el 
gobernador ;il mismo por realizar actos in­
morales mi vd Rcíiro.

Defendió ul procesado el letrado señor 
Cueca,

M. C ab re ra .

por un Sindicato neo que existe en aquella 
localidad. (¡A ,1o que estamos, Sr. Polo!)

Contesta á este segundo ruego el minis­
tro de Fomento, no mostrándo.se muy dis­
puesto Á «hacer el juego» al .Sr. Polo.

El conde de Villamonte formula un rue­
go de interés Icical, que es contestado por 
el ministro de Fomento.

Rííctifican ambos oradores.
El Sr. Roda hace un ruego para su ca­

pote, pues no llega á la tribuna ni una 
sola palabra de las que pronuncia dicho se­
ñor senador.

'I'ambién le contesta el ministro de Fo­
mento.

El Sr. Alvear se ocupa’ de los daños 
ocasionados por las inundacionc.s en va­
rio.* pueblos de la provincia de Santander.

PIl ministro de Fomento manifiesta 
que, efectivamente, están cortados algunos 
puentes, pero que esos han sido volados 
por los mismos Vecinos á pretexto efe for­
mar diques para contener las aguas.

El Sr. Albornoz se ocupa de la emigra­
ción de la provincia de Avila y pide al mi­
nistro que autorice la continuación de una 
carretera cuyas obras se hallan suspendi­
das.

El Sr. Calbetón contesta que si hay 
crédito suficiente autorizará esas obras, no 
por la emigración, que al decir del mi­
nistro «es un bien relativo para Espa­
ña» {; !), sino por la buena conservación 
de las carreteras.

El Sr. Picó se adhiere al ruego del se­
ñor Alvear, y pide el encauzamiento del 
río HIjar.

Orden del día.
Se abre discusión sobre el dictamen de 

la Comisión, nuevamente redactado, sobre 
el proyecto de ley de colonización de mon­
tes enajenados por el Ministerio de H a­
cienda.

El Sr. Ugarte con.sume el primer turno 
en contra de la totalidad del dictamen.

Combate la nueva redacción del dicta­
men, fundándose en que está en completa 
cí^ntradicj'ión ron las disposiciones vigentes 
de la legislación general del Estado, y en 
que tampoco quedan garantidos los -ntere- 
ses de los particulares con esta nueva re­
dacción del dictamen.

Le contesta el presidente de la Comi- 
sión, Sr. Dávlla, el cual donde encuentra la 
cx>ntradicción es en las palabras del señor 
Ugarte que, por impugnar este segundo 
dictamen, defiende al primero, no obstante 
haberlo también impugnado en sesiones an­
teriores.

(Ocúpa la presidencia el general Luque.)
Queda aprobado este dictamen, redac­

tado nuevamente, y declarada la urgencia, 
se aprueba el proyecto.

Se pone á discusión el dictamen de la 
Comisi(ín acerca del proyecto de ley crean­
do la Inspección de Bancos y Sociedades 
anónimas.

El Sr. Seroprún consume el primer tur­
no en contra de la totalidad.

(Continúa la sesión.)

Orden del día.
Continúa la discusión del proyecto de 

ley fijando las fuerzas oermanentes de tie­
rra en el año 1 9 1 1 , hablando el Sr. Mar­
tín Sánchez para alusiones. Combate !a 
forma de los licénciamientos, deduciendo 
que la poca permanencia en filas de li'S 
contingentes los coloca en condiciones de 
inferioridad táctica. Cx)n este motivo alu­
de á los sucesos de Mclilla, considerando 
que los recluta.* con los cuales se nutrie­
ron los batallones en campaña habían ol­
vidado cuanto aprendieron, por su corta 
estancia en el ejército activo. Aboga por 
la prolongación de tiempo, en los regi­
mientos, de cada ree.mplazo.

(Se sienta en el banco azul el ministro 
de Gracia y Justicia.)

El ministro de la Guerra hace el resu­
men de la discusión. Argumenta en el sen­
tido de que el contingente fijado para 
1 9 1 1  no es extraordinario, pues resulta, 
con todo, que los regimientos no tienen el 
número de hombres, ni con mui'ho, que 
se necesitan para poner cada cuerpo en pie 
de guerra.

Se extiende en otras consideraciones lác­
ticas encaminadas á demostrar sus afirma­
ciones.

Rectifica el Sr. Martín Sánchez, reco­
giendo lo dicho por el general Aznar ran- 
pecto á la insuficiencia del contingente.

También rectifica el ministro de la Gue­
rra, siendo interrumpido por el Sr. Mar­
tín Sánchez, que rectifica de nuevo.

Interviene para rectificar el Sr. Pedre­
gal. que sostiene haber dejado sin contes­
tación el ministro de la Guerra, casi todo 
el discurso pronunciado ayer por el ora­
dor.

El Sr. García Alonso pide la palabra pa­
ra intervenir, en nombre de la Comisión. 
Se pone de p-e. En esta postura transcu­
rren más de cinco minutos sin que el dipu­
tado por Veda articule palabra. Se pro­
ducen algunos murmullos de alborozo, 
porque parece ser que el individuo de la 
Comisión no sabe cómo comenzar, levan­
tándose por fin el ministro de la Guerra, 
que rectifica, igualmente que el Sr. Pe­
dregal..

Queda aprobado el art. i.°
Para la aprobación del art. 2 .°, la mino­

ría republicana pide votacipn nominal.
Es aprobado por 1 3 9  votos contra 2 9 .
Los demás artículos quedan aprobados 

en votación ordinaria.
Quedan aprobados definitivamente va­

rios proyectos de le>.
Ruegos y preguntas.

El Sr. Cierva pide al ministro de Gracia 
y Justicia que remita á la Cám.ara el expe­
diente del proceso seguido en el año 1 9 0 Ó 
con motivo de ia explosión de una bomba 
en la calle Mayor.

También considera Indispensable que se 
discuta el proceso Ferrer antes de que las 
(3ortes entren en el periodo de vacaciones.

El presidente del Consejo de ministros 
manifiesta que no siente impaciencia por­
que el perif^o de vacaciones empiece, en­
contrándose á disposición de los diputados, 
pero teme que el debate tenga fales deri­
vaciones que hagan lejano ese período.

Rectifica oí Sr. Cierva.
Interviene el Sr. Iglesias (D. Emiliano), 

manifestando que la minoría republicana 
está dispuesta desde luego, ahora mismo— 
dice,— para esclarecer cuanto haya sobre el

i'snnio. Pide algunos documentos relacio­
nados c.on la intervención de los auditores 
Sres. Gesta y Santamarina en el proceso, y 
que parecen muy interesantes.

Rectifica el presidente del Consejo de mi­
nistro.*.

Habla .sobre el mismo asunto el Sr. Az- 
znti, V st' refiere á que los diputados repu- 
blicano.s no pueden ni quieren estar bajo 
ciertas amenazas, estando dispuesto á plan­
tearlo desde ahora mismo.

K! presidente del Consejo de ministros 
dice que no puede avenirse á que se pro­
nuncien treinta ó cuarenta dLseursos en el 
asunto Ferrer, porque eso dificultaría la 
labor parlamentaria.

El ministro de la Goberaación amplíalas 
noticias que ayer dió al Sr. Sanjurjo so­
bre sucesos ocurridos en Santa María de 
Ordenes, v que se refieren á las detenciones 
que denunció, como arbitrari¿is, el diputado 
consenuid(’r.

Pronuncia algunas palabras el Sr. San- 
jurjo.

Lo del Ayuntamiento de Barcelona.
Al comenzar este debate, la Cámara prc-- 

scnla el aspecto de los dias en que se ven­
tilan cuestiones emocionante.*. Las tribunas 
se hallan cuajadas de los concurrentes asi­
deros á las sesiones de emoefon.

Los bancos de la minoría conservadora, 
como .si la función pudiera resultar en su 
de?»agravio, están atestados de representan­
tes de la plutocracia. Igualmente concurri­
dos están los de la maypría y minoría re­
publicana.

Con tales antecedentes, se levanta á ex­
planar su interpelación, sobre la traída de 
aguas á Barcelona, el Sr. Ventosa, quq 
comienza refiriéndose á lo dicho por el se­
ñor Lerroux, sobre que la democracia radi­
cal representaba en Barcelona la unidad na- 
(áonal y la buena administración.

Manifiesta que va á tratar la cuestión con 
toda serenidad, porque á todos interesa la 
liquidación del asunto, porque se trata de 
un gasto próximo á los treinta millones de 
pesetas.

Entra en el fondo de la cuestión, mani- 
fe.stando que en 3  de mayo último el Ayun­
tamiento de Barcelona tomó el acuerdo de 
surtir de aguas á la población, aprobando 
las ba.*es del concurso, entre las que figu­
ra la de conceder dos meses para que se 
pueda optar, tomando parte en la licitud.

El orador considera este plazo insignifi­
cante para la celebración del concuso.

Da lectura á la parte del dictamen que 
hai/Ia de la solicitud presentada por don 
Gonzalo de la Riva, de quien dice que 
antes de .ser adjudicatario hizo diversas 
gestiones cerca de algunos propietarios.

El pliego del Sr. Riva solicitando la con­
cesión, ofrecía 1 4 0 .0 0 0  metros cúbicos dia­
rios, percibiendo 4 5 0  pesetas por metro 
cúbico, en cuyo precio está incluido el cos­
te de las obras áe conducción hasta la bo­
camina.

El Ayuntamiento de Barcelona se hace 
dueño (de todas las aguas vistas, alumbra­
das y no alumbradas, entregando al con­
cesionario, en el instante de la firma de 
la escritura, el 6 0  por icio del importe de 
las aguas vistas.

El concesionario tiene necesidad de de­
mostrar la propiedad del 3 0  por 1 0 0  de las 
aguas.

Lee algunas cláusulas del contrato pedi­
do al Sr. Rivas, y que el orador califica 
de monstruoso.

Expone á la consideración de la Cáma­
ra el valor que el orador adjudica á trein­
ta y dos fincas de las treinta y ocho, que 
dan un líquido de 6 7 .0 0 0  pesetas, que es

NOTAS DE LIBROS C O R R E O
La Romería, novela original, por M. Ciges 

Aparicio.
El asunto del presente libro no puede ser 

má.s sencillo y poético.
En la provincia de Córdoba se verifica 

anualmente una romería á la Virgen de la 
Sierra, en la que, en el espacio de pocos 
días, se desarrollan escenas de tan diversa 
Índole, que ponen en un aprieto al escritor 
que quiera liescribirlas con la fidelidad ne­
cesaria.

Estos escollos los ha vencido el autor, que 
ha sabido narrar estas escenas con tal rea­
lismo y verdad, que el lector .=c croe pi’esen- 
ciando la romería, ríe con las excentricida­
des del ex oficial carlista Z.umalacárreíjui, 
comprende al sanchopancesco cura del san­
tuario, D. Clímaco; se solaza con la.s escenas 
de alta fuerza cómica á que da lugar la tem­
pestad que se desencadena la víspera de la 
romería, y con la intervención de las aristo­
cráticas solteronas conocidas por las Vírge­
nes de Roca.

El libro reúne las principales condiciones 
que deben avalorar una novela de altos vue­
los: estilo correcto, profunda ob.servacion de 
ios tipos y un espíritu sano, libre de toda 
clase de convencionalismos.

Como decimos al principio, todos los ti­
pos están trazados <le mano maestra; pero 
os que descuellan, por el vigor con que es- 
án trazados, son el dcl sempiterno beodo 
). Patricio (Zumalacárrcgui) y el cazurro 
). Clímaco, cura del santuario de la Virgen, 

dos tipos (̂ ue no se hubiera desdeñado de 
firmar el inmortal Zola.

Recomendamos eficazmente d nuestro.* lec­
tores el presente libro, en la seguridad de 
que han de pasar ratos agradables con su 
lectura.

La Romería ha sido publicada con el es­
mero y pulcritud á que nos tienen acostum­
brados los populares editores valencianos 
F. Sempere y Compañía, y se vende á dos 
pesetas tomo eu todas las lib;) rerías.

La mujer en ei hogar, arreglado por Car­
men de Burgos Seguí (Colornbine).

Hacía falta en España una biblioteca eco­
nómica que vulgarizara los conocimientos 
que debe poseer la mujer para cumplir los 
deberes que la vida en sociedad le impone, 
y este vacío lo ha llenado la Colornbine, .se­
cundada eficazmente por los activos editore.s 
valencianos Sres. F. Sempere y Compañia, á 
quienes no les arredran sacrificios cuando 
de servir á la cultura se refiere.

La nueva biblioteca, que tanto éxito ha 
obtenido por parte del público,, y en espe­
cial de las mujeres, se ha enriquecido con 
el libro cuyo título encabeza estas líneas, 
que viene a ser un complemento del Arle- 
de saber vivir, Salud ij belleza, La cocinera 
moderna y Las artes de la mujer.

La esposa hacendosa y la joven que aspi­
ra ó crear una familia, encontrarán en La 
mujer en el hogar gran número de reglas 
(íe economía doméstica, higiene, labores 
útiles, etc., que son necesarias en toda 
casa metódica donde quiera armonizarse lo 
útil con lo bello.

Aplaudimos sin reservas el̂  móvil que ha 
guiaiio, tanto á los editores cómo á la auto­
ra, al fundar la útilísima Biblioteca de la 
Mu'jer, cuyo éxito, cada vez cerciente, cree­
mos seguirá en éste y en los demás volú­
menes que los Sres. Sempere y Compañía 
tienen en preparación.

La mujer en el hogar se vende en todas 
las librerías á peseta tomo.

D E L  T E A T R O
Español.

Mañana vienm*, pre.sentación de la emi­
nente primera iiciriz señorita Matilde filo- 
reno, con la comedia en cuatro actos, de 
D. Benito Pérez Galdó.*, La loca de la casa.

Se despachan billetes en contaduría.
• Martin.

Anoche debutó en este teatro el popularí- 
simo tenor cómico Sr. Miranda, que obtuvo 
una acogida cariño*-' ima por parte del pú- 
1/iico que llenaba .i teatro.

En El señor Joaquín, obra elegida para el 
debut, mostró su vis cómica de buena ley.

Al final de la obra se alzó muchas veces 
el telón en honor de todos los intérpretes, 
que e.stuvieron muy acertado.?.

Coliseo Imperial.
Amor ¡I compañía.- El director de España 

Nueva y el Sr. Camillero han estrenado una 
linda comedia, arreglada del francés, que 
fué muy aplaudida.

Lo.s autore.? salieron al final de la comedia 
repelidas vece.? aj ¡inlco escénico, pudiendo 
asegurarse que la obra perdurará en lo# 
cartoles dcl bonito cine de la Concepción 
Jerónima.

Nuc.slra enhorabuena.
Latina.

En aquel teatro se reeslrenó anoche la zar­
zuela de Servet y del maestro Anglada, Co­
razón de. mujer, estrenada con gran éxitíi 
en otro teatro de e.sta córte.

En la Latina no- ha podido menos de gus­
tar también mucho Corazón de mujer, por 
sus situaciones verdaderamente dramáticas, 
desarrollados con singular naturalidad y 
gran conocimiento de la escena, para inte­
resar y conmover profundamente al audi* 
toril-)!

Los autores fueron llamados al palco es­
cénico.

Los intérpretes, también. Sobresalieron 
en esta labor las tiples Montenegro y Las­
tras y los Sre.s. Pastor, Rebull y Gaivar.

LOS SU etSO S  DEL DÍA

de 3 -6 1 3 .5 5 5 . Que no gusta al Sr. Le­
rroux este procedimiento...

El Sr. Lerroux: Me es igual.
Continúa el Sr. Ventosa su análisis arit- 

nuHico de valor de las fincas dadas al 
Ayuntamiento por D. Gonzalo de Rivas.

Considera lo hecho como favor á don 
Gonzalo de Rivas, á crédito personal.

Lee una escritura de constitución de So­
ciedad comanditaria, en la que figura ei 
Sr. Rivas y otro señor. Y  una calificación 
dcl fiscal de la Audiencia de Barcelona, 
en la cual se considera al Sr. Rivas como 
comprendido en seis procesos de estafa.

Estas noticias producen cierto regocijo 
en algunos bancos.

Analiza después la solicitud de D. Juan 
Chatis, el cual cobra en el acto de la fir­
ma de la escritura 2 4 .0 0 0 .0 0 0  de pesetas. 
E.ste señor ofrece 1 2 2 .0 0 0  metros cúbicos 
de agua al precio unitario de 4 0 0  pesetas.

(Continúa la sesión.)

T e a t r o  d e  
L A  C o m e d i a

«L’Ajglon».

Poco se puede decir de este drama, que 
alcanzó miles de representaciones en todo 
el país galo. Los republicanos franceses 
aplaudieron frenéticaniente la glorificación 
de Napoleón. ;̂Es que un ciudadano con­
vertido en espectador olvida sus conviccio­
nes ]X>líticas? No; en España los anticle­
ricales aplaudieron «Electra», porque Pan- 
toja salía vencido y el librepensamiento 
vencedor.

Los franceses, aun los más radicales 
de lauros, tienen un lugar reseiqjado en 
su corazón para el culto á las glorias na­
poleónicas. De ahí el triunfo de «L’Aiglon» 
en Francia.

El drama es lento, pesado, apenas si 
emociona sólo por la belleza de sus ver­
sos, á los que el recitado de los actores 
franceses no les presta ma3-or brillantez.

Madame Dvifréne, en el papel de prota­
gonista, está bien, aun sin llegar á la altu­
ra de su maestra. Los demás, regular,' re­
gular...— Un espectador.

A D H E S I O N E S
BARCELONA, 15. El Centro Radical del 

distrito tercero anima'á la minoría parla­
mentaria para que prosiga la defensa de la 
mavovía radical del Ayuntamiento de Bar­
celona.—La Junta.

Lerroux.—Grandioso mitin distrito pri­
mero. apoyo mayoría radical del Ayunta­
miento. Felicito calurosamente jefe.— Mun- 
Inné.

Flores del alma, tomo de poesías por An­
tonio Hernández Capote, es uno de esos en­
tretenimientos literarios que refrescan el 
alma de quien puede vacar algunos ratos y 
dedicarlos á tan dulce recreo como la poesía.

Indudablemente el Sr. Capote ha ido es­
cribiendo estas composiciones ligeras, sen­
cillas y sugestivas, en ratos de ocio; las de­
dicó.á este y a! otro amigo, y al íin se aven­
turó á publicarlas. Hizo bien. Ya se ve que 
no tiene pretensiones, ni quiere parecer filó­
sofo, ni pesimista; la grandilocuencia de 
esos poeiazos que se remontan á las regio­
nes adonde la vista de los simples mortales 
no alcanza, le seduce poco.

Sus poesías son breves, algunas dema­
siado, porque el pensamiento que les dió 
vida permitía, si no exigía, más extensión; 
todas dulces, tiernas 6  ingenuas, inspiradas 
en ideas .sanas y rebosantes de la placidez 
de una vida sosegada. Por (dentro llevará el 
poeta lo que Dios haya querido; los que lean 
ms versos no saborearán sólo aquello (jue 
•? grato para el espíritu.

Nota bene: El Sr. Capole no es modernis- 
■ a; se ve en su técnica y en alguna chinita 
(jue lanza, como disti’aído', a! glauco moder­
nismo (je larga melena.

Puede vengarse éste señalando en los ver­
sos del Sr. Capote alguno.? lunares: más 
abundancia de asonantes que de consonan­
tes, alguna incoheréncia entre el título y el 
contenido, sobra de licencias y tal cual ver­
so de inadmisible medida, como el último de 
esta cuarteta:

Picando aquí una araña 
y allá cualquier ciscallo 
con que llenar su vientre 
ese viejo gruñón, indómito y tirano... 
Faltillas de sintaxis, alguna que otra. Ho­

mero no ha perdido la costumbre de dor­
mirse á veces en la perrera.

Otra nota: El autor no es clerical, todo lo 
contrario, y bien lo deja conocer, por ejem­
plo, en su composición Dios no es tan malo, 
que pudo haber sido más desarrollada: lo 
permitía la idea, muy bonita en verdad. Que 
repita el Sr. Capote; le .leeremos con gusto,

Historias ij cuentos, por Pedro Torre.?.—  
Colección de ocho n'arraciones interesantes, 
movidas, conmovedoras, en algunas (ie las 
cuales abunda lo terrible, hay crímene.? y 
buena copia de elemento dramático do ese 
que tanto gusta á la masa.

Estos cuentos están escritos con soltura, 
abundan en pensamientos profundos y lo­
gran interesar desde el primer momento.

En el pellejo del autor, no daríamos á otro 
libro que después escribiéramos las dimen­
siones que tiene éste, ni lo haríamos impri­
mir en Puertollano, ni le pondríamos en una 
cubierta verde claro un grabado'color rojo. 
El matiz de las páginas ha salido desigual, 
las hay con líneas borrosas; los clichés, no 
todos bien entonados, y eso que e! papel de 
todo el libro se presta a la mejor impresión. 
No hay obra humana perfecta.

La misión social de la mn/(’/’.--Con este 
título ha traducido, y en parle extractado, 
doña María Pérez de Mendoza lo's notables 
y trascendentales informes que fueron pre­
sentados al Congreso internacional de ense­
ñanza doméstica en Friburgo: los ha editado 
muy bien la casa Sempere, de Valencia.

Esta obra interesa tanto á los que estu­
dian el progreso del feminismo, cuanto á 
todos los aficionados á la enseñanza y su.? 
problemas y á la sociología. Mucho tienen 
que estudiar, ob.servar y anotar en sus pági­
nas, llenas de documentos, de hechos y ex­
periencias de la más alta significación y 
aprovechamiento para el pensador estu­
dioso.

Ha sido una excelente y oportuna idea la 
de publicar estos informes.

Accidente del trabajo.
El electricista Francisco Pacheco, que so 

encontraba haciendo la instalación de la luz 
eléctrica en la casa nüm. 29 de la Ronda 
de Segovia, tuvo la desgracia de caerse a! 
patio desde una ventana, causándose graví- 
.simas contusiones en distintas partes dol 
cuerpo.

Después de curado en la Casa de Socorro, 
pasó en grave e,stado al hospital.

Incendio.
Sin importancia se ha declarado en la 

chimenea de la casa números 15 y 17 de la 
Corredera Baja de San Pablo, quedando do* 
minado á los pocos momentos merced á la 
premura y á la actividad del servicio de in­
cendios.

Robo.
En la calle de la Montera le han robado el 

bolsillo de plata, con algunas monedas, á 
María Bordado.

El rata fué capturado.
En el hotel de Embajadores.

Vicente Osorio ha denunciado que d© sií 
maleta le han sustraído en el Hotel de Em­
bajadores, donde se hospeda, 450 pesetas en 
billetes.

Robo doméstico.
Constantino filoriñigo ha denunciado á su 

sirviente, Concepción Moreno, como autora 
del robo de unos pendientes valuados en 
2 .0 0 0  .pesetas.

Concepción fué detenida.

Parfido Radical
SANTA OLALLA (Toledo).— La Junta 

municipal de esta villa, cuya Comisión orga» 
nizadora, no sólo ha logrado afiliar al par» 
tido más de trescientos ciudadanos, sinu 
constituir un Centro, que se está gestionan­
do su traslado por insuficiencia do local, 
compuesta en la forma siguiente:

Pro.sidenle, I.'. Pedro Muñoz MoIai'V): vi­
cepresidente, D. Millúii Tostón Rocha; teso­
rero, D. Eugenio de la Vega y Plaza; secre­
tario, I). Miguel Cantarero A. Santuliano; 
secretario-contador, D. Eduardo F. Burgos; 
vocales: D. Angel Rodríguez Collado, D. Ju­
lio G. Gordián, D. Pío de Ocaña, D. Casto 
Pena y Lima, D. Pablo del Moral Rodríguez 
y D. Lorenzo Navarro Rodríguez.

Una Comisión de esta Junta, compuesta 
del presidente, contador y secretario, visi­
tó el sábado al Sr. I.erroux para invitarle A 
que, en unión de algún otro diputado del

Eartillo, gire una visita al mencionado pue- 
lo, al que concurrirán numerosas Comisio­

nes de los demás pueblos comarcanos.
El Sr. Lerroux prometió complacerles tan 

pronto como los compromisos contraído# 
anteriormente se lo permitan.

BüRGUILLOS (Badajoz).—Nuestros ami-

f os de Burguillos, que vienen desplegando, 
esde que comenzó la organización, una ac­

tividad extraordinaria, líespués lie consti­
tuir su Junta municipal, de la que dimos 
cuenta en estas columnas, han nombrado 
una Comisión, encargada únicamente del 
censo del partido y lo que tenga relación 
con el censo oficial de electores de la lo­
calidad, compüesta de la forma siguiente;

Presidente, D. Francisco Miguel Cumpli­
do; vicepresidente, D. Modesto Santos Sán­
chez; secretario, jJ. Manuel Rivero Santos; 
tesorero, D. José Conde Aznal; contador- 
fiscal, D. Diego Bengoechea; vocales: don 
Abdón Salguero Carretero, D. Antonio Ma­
nuel Calvo, D. Antonio Navarro Sánchez, 
D. Juan Ramos Pedresa y D. Victoriano 
González Conde.

G A C E T I L L A S
La Dirección general del Tesoro público, 

y Ordenación general de pagos del Estado' 
ha acordado que se abra el pago de la men­
sualidad corriente á las clase.? activas, pa­
siva.? y clero que perciben sus haberes y 
asignaciono.s en esta corte, en las pro'̂  incia'a 
del reino y Tesorería de la Dirección gene­
ral de la Deuda y Clases pasivas, en lo< 
siguientes día.'::

Clases pasiva?, 17 de! corriente mes. 
Activas y clero. 19 ídem.
Material" 20 ídem.

Toros en Méjico.
En Guadalajara (fiíéjico) torearon el mar­

tes los mejicanos Lombardini y López.
Era la tercera corrida que en la presente 

temporada actuaban en aquella plaza, y am­
bos espadas estuvieron superiores.

Al aparecer en el ruedo Lombardini, cî n- 
valeciente de su reciente cogida, fué recibi­
do con una ovación.

Banderilleó con gran fortuna al cuarto, y 
él y Pedro López fueron sacados de la plaza 
en hombros.

IMPRENTA, FACTOR. 7.

S A I Z  D E  C A R L O S

qiicUos
con?t^

i de la 
los pe-

e halla-•
fe

El desequilibrio nervioso tra(“ como consecuencia la irritabilidad de los centros nerviosos, cerebro y medula, produciendo 
tn se m n íe , «febilidad g e - acompañada de pérdida de m o m o ria , a p a t ía ,
ñ era!; y  en muchos casos la * *  “ “  Hüi ira dem acración^ hísterism O | inapetencias

EL MEiCR TONICO para curar estas afecciones, es el OINAMOGENO Sáiz de Carlos, <jue activ.a lu mitrlciún de los 
sistemas muscular, óseo y  nervioso, fortificándolos recetáudoio los médicos para todas las afeo-
y equilibrando sns íunoiones, por lo que cura el eiones en que están indicados el aceite de ba­
calao y  las emulsiones de éste con hipolosfitos, sobre los que tiene la ventaja de ser mejor de tomar, abrir el apetito, no cansar al 
•sté-mago: tonifica y nutre más, pudiéndese usar lo mismo en verano que en invierno, y  lo toman Jos Niños con vc^rdadero placer, 

i  Ies que transforma de pálidos y anémicos en sonrosados y fuertes, con solo el uso de DOS FRASCOS.
f rflfecn- 4 n e se ta s i—S© remite un irasco por ferrocarril á todas las estaciones de España, en porte pagado, enviando r>

" De ven ta  I Frincip«^es farm¿*oias y

de 5AIZ j)E CARLOS (Stomalix)
Cura el 98 por 100 de loa enfermos del Estómago é intestinos, recetándolo los principales médicos d(̂  h s  dnco partos de 

ini-mlo. Ayuda á las digestiones, abrs el apetito, quita el dolor y todas las ntolestios de !a digestión y timifica.— 
Cura las acedías, aguas de boca, el dolor y ardor de estómago, los vómitos, vértigo estomacal, dispe|H 

sia, indiaestión. dilatación y álcera deB estómago, hiperclorhidria, neurastenia gástrtca, anemia y cioroG:s 
con cillsnensia mareo de mar, Natulenclas, eto.; suprime los cólicos, quita la diarrea y dsr.cnteríE, In rctuiez de la.s 
deposiciones, el malestar y  los gases y es antisépilco.-Cura las diarreas c2e les mnes, U ppoca «ei
destete y dentición, hasta el punto de restituir ala  vida enfermos irremisiblemente perdidos, vigor*.  ̂ ci -stómago c iji, 
testinos, la indigestión so normaliza, ol enfermo come más, digiere mejor y se nutre. ___ ______

30, üñadrid.—Se manda toiieto á quien lo pida.

I

' . L í,' .'

Ayuntamiento de Madrid
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* ̂ (OEOcava

^de este órgano. Sa emolei 
ás económico. Se vende ea
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Latas económicas á 5 pesetas
DE VENTA, SAN MARCOS, 11, MADRID, Y EN TODAS LAS FARMACIAS Y DROGUERIAS DE ESPAÑA Y ULTRAMAR

amujTJSjg tro e i/r' m

i F S € J T Ü © T C O S
P A B A  H O Y

. —8,30.—La ' nombre. — K1 señor Joa-
'/[jiíüoí.— 9.—Los buhos iqiiín y Benítez, cobrador. 
' ' ' ÍOVedadeB.--¡,6 . —Luz on

la i'cbric?.—El perro chico. 
La viríjen de Utrera.—El 
primer amor.—La Pajarera 
nacional.

Tealro fle ?ricc.—6 .—Gran 
maiinée. — C'ineraatógrafo

y !'•' intereses creados.
'‘ '.■ aüSia.—El hombre de 

i ; n — A la luz do la 
¡un;'.

' omefiia. — 9. “ '(Despe* 
de la comp.ufiía fran* 

1.—LajRam pe.
Ir̂ ra. — fi,30. — l.a rima ! T-aric-tés.

f t'*: na (,dol)ie,i.
í'. —J.ia c;íscara amar­

ga.— Larima eteviia (doble) 
.‘Ipolo.— ib — ni ‘ rus de 

1(Tenorics y La de 
l;j UcdoieF.--La reina mora 

0 ] ‘voside los tenorios
• ,nU.J .

Teiiro
a ’iwz;

Becavcnte. — ̂ 6 á 12,15.— 
Secciones continuas de pe­
lículas. — Novedad y  es­
treno.

Poyal Snrsaal.—5,45— Es­
pecial impular d mitad de 
. recios.-:- Cine y varietés.

• La dormida. — 9,30,
.. CjlDÍCO. - -  b,EO.—  ̂Cine y varietés. — 10,15.— 

I « moz;: dr •.cuiis.— ;Lche ! La noche del rompimien- 
lusted señorisl — .El bur.'i- to.—11J5, ~  (Especial.) La
cUi b acti-s. doble ■. ! dormité;!.

FclaTS. b— n  Conde de I' Blcsüa Ecsgc.--Eesde'las 
I 'r.xeinb'jrgo.— La pDi-t:dri ' G.-—Uinemató^rafo y varie- 
de !í: por;a eaír-eno).—La i tñs y secciones de obras 
:c>i do Faraón. , .'.ic.iiíptica.-.

fran Teslro.—U—La mi-: CMaS Linaal— Velodro- 
na oc l;;s íín:,;. y Las ro- 1 ir,o á las-i,? 0  de la t:u*de. — 
mana:; caprich-isas. -- MI | Carreras de bicicletas y 
pa’S f!e tas hadas (bencíi-' motocirietus.-—Abierto to-

La des los dias al entrena- 
mionto. — Parque do diver­
siones. — Máquina volado­
ra.—GiiieniKtóüTafo.— Re-

Z/! !

c.'- de los autores), 
ifii ;i de las íint.as.’ 

Ugrlía.-G.-Ber;ít z, <‘o-
hi •mr.— i a ua. azucarillos 
y ai.-:uardi('i;. - - Juan sin cv=os vr.rics.
itr:.- 1 '.’JIB '-í.vAí»T.-i' i nT5".""icyeíír:/ri-T'v:nr3'*Tsr<BiHB5M3e:r:-r7CTr:GMeraa'¿W5»K'/ryTtóT:'~«sa'rir.*B«i»icK

JAlAll
DE BREA Y  T O L Ú

de .“iA-VniPIÍ ítCAIVA. Pectoral i-;uy vscomcndable 
para lo.-, constipados y  catarro', 'iCos. Fatiga, Opre- 
sirtE; ccc. Frascos de una y doa poseras. Farmacia de 
■Sáiicliez Ocaña, A iociia. 35. frente ;í RgJatores, y

ri'incipafcs iLo España.

'--x-.'yr •«

G L O B U L O  ROJO
El linfatismo, anemia, debilidad general, raquitismo  ̂ cuantas enformedades procedan d 

eangre viciada, se curan con este poderoso tónico reconstituyente á base de|hierro.

Venta en farmacias y  droguerías, á pesetas 5 el frasco^

Antinervioso howard
ó  TONICIDAD DEL SISTEMA NERVIOSO
j/ N e u ra s té n ic o s I! ¡N e r v io s o s !  No olvidar que existo esto A N T I N B S iV I O S O  do 

preparación científica tan esmerada, conocida y  fácil do tomar, como no liay otro medicamento. 
Os curará.

Rechácese toda caja que no sea de lata y  carezca del nombre de sus depositarios, P é r e z  
a S a i t in  7  C o m p a ñ ía .

Venta en farmacias y  droguerías, á 4  pesetas caja.

PAST ILLAS CRESPO
La enorme molestia que ocasiona la t o s  se evita temando estas pastillas sin rival, y  sólo 

desconociendo sus positivos efectos por no haberlas probado, explica naya quien no las use.
Son tan agradables aí paladar como una golosina. Tienen la inmensa ventaja de carecer de 

opio V sus compuestos; no ensucian el estómago; quitan la inflamación de las mucosas y  las 
desinfectan.

Sólo dos pastillas atenúan la tos; usadas con constancia, la hacen desaparecer.

Veuta en íannacias y  droguería e, é. pesetas 1,50 caja^
EcpcsHarjPs por mayor ée estes prersr dos; PÉREZ MARTÍN Y COMPAÑÍA, Alcalá, 9, Madrid.

foiüpaaj, loi. Fnencarrai, i i  \ e m p l e a d o
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E5QUELA5
DB

FüesL í  iHíreasiüid
fce Teoiben en la  administra» „   ̂ , . . . . .
ción de El. BADlCAl., oaile Lontestacionea a J . B. Z., 
del Factor 5. en la Administraolón de c&

Ofróoesa unjóven  da día* 
cúiieta años para cnalqaíen 
empleo decente, no impor­
tándosele trabajar durante 
los primeros tiempos sinra* 
muneración.

dei Factor 5.
TELEFONO L m

■iWMi.j-ügnantgrz-wfuj:.-
B ad ica l.

(P fd asp  oa (odas Ins Farm acias.) 0

SOLÜCIOI BEBEDICTO
de glÉcspo fosffáj- A T ^  A T
m to de caS c o n ~  VlXJDi\-7jox_7 X A  fi i■¥ <
para curar la tuberculosis, bronquitis, catarros 
crónicos, irifecoioues gripales, enfermedades ooo- 
suntiVas, inapetencia, debilidad general, postración 
nerviosa,.neurastenia, enfermedades mentales, ca­
ries, raquitisnió,'escrofuIismo, etc. Frasco, 2^0 be- „ 
setas. Depósito: Farmacia del doctor Benedicto, San p 
Bernardo, 41, Madrid, y principales farmacias.

•fi-'f’. »r.-ir«»r;5n̂ iweraaw-aiHrr. .
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I  A l e j a n d r -g  L e r r g u x  i
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3 V _______________________  p) ,
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I  E. BíRTELLE Y Com-lY-&AMPOTE | :
V fe eacGeBíraa es ia Casa áol Pñwlc «le Bárcelaaa
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I f l  í " E Q í l  íw és e c o n ó m ic a  en  jo -  
L r T :  y a s  y  r e lo je s ,  d ig a n
i r  q « e  q u ie r a n  Ie s  q u e  se  l la m a n  a lm a - 
€ c L is t a s  y  ia b r ic a n t e s  d e  d ic h o s  a r t ic u -
r 7 ;.’~rrTrr=t::::^r Jes. e s  l a  d e  ___ j

LOPEZ PERiAieS
Eelojes para boIsíHo, á  5 pesetas 

p. „ pared, á  3 pesetas.

CoN.prac oro.plata.platmo yaihajas
K Ü N T E R A ,  13, Í 3 , 13, 13, B ,  13, 13, 13, 13, Í 3 , 33, Í 3 ,

V E N TA S AL R E T A L L

iiodroB ámioMiiles
P ed id  á  l a  A g en c ia  C ortés, Jaco m a- 

treao , 50, 1°, te léfono  1.330, su  T a rifa  
de periód icos com binados á  la  b a sa d a  
im a  g ra n  econom ía.

Esiiiiek ¿e seiiclio. iíomlí h aaiferm»

L ñ  m m € I Ó M  P E L

I n a p r e i u t a  ^
Urge venta. Se da por la terceraí 

parte de su valor. Tiene dos máquinaŝ  
seminuevas, minerva doble folio y abun­
dante tipo nuevo.
Escfibli* sparfatís de Correes 

ñúmero 2 8 2 .-liadr¡d
A u  G ü s t ^ o¥ r e g o í T ^

J O S E  S .  C A B A L L E R O
DELINEANTES

J e s s s s  d e l  M a lí® , Bg b s j o .

Se encargan de toda clase de trabajos.

Sí-Jo se ha conseguiuo coa los amy coaocíáos y milagrosos

MEDICAMENTOS

cosTAÉi C 0 S T M H Z Í
Ri Ja A «V ^ 1a <A A

S O C IE D A D  g e n e r a l
•- - D E  • -  ---------  ----------

fiM Ü N C IO S  DE ESPA Ñ A
Kontera, Í9. MADRID Teléfono núm. 517.

Rusto y  nombre 
registrados

l̂lUCil‘3U ISi
-.-JBXV.! TS5 rrwT-.-iP! i:’.-TT?r:w-OTTarr-.«'3:-rrí5i3r

Bkl,
rTyr.WJCTEBj

a>taBÊ MWgwgüaraBjaMfj.a?i.?t7aCTiVi:" r:K*ty. ■‘u-K-jflaswRCííaBfKKiisa

Sinfailii© Q&yQSQ
d í'íilü s  ÜE SÁÜMIO V AI.tASPDiliüO

l'ara ]e curación de Ja KS.SiX(HlKAíií5-V. <’1S- 
CATAIIIÍOS WE I,A '♦F.glCAy tüdos lo.S 

ñnjoF <le Jü.s üi-yanos gc-uitak-s fin  initcsidai'í de in- 
yoccionce.

Fsta miera íónnuhv realiza la tripla incI.Sación 
liaLámica de la esencia do siurdiu», antiséptica 
i’el saloly sedante delalcauíoi” sen dn acción nni- 
i'hü uuK'fio más ráioida v segura quo t.cdu.'J las tasa­
das de SAXIíAr.O, COPAIKA, CFKEBA, etc., y  
tienen, tabre las de sándalo solo la ventaja <Ie i:o 
producir la menor congestión sobre los riñones. 
Te venden ú 4 pesetas irasco (4,.50 por correo) en 
as principales lai'maoias de España y  América.

GAYOSO, Arenal, 2, Madrid, y  Pérez Aguirre. 
Carretas, 22. Barcelona, Rambla de las '‘lores, 4.

las

El Fénix fljrícoii
C O M i ^ A X I A  A N Ó N I M A  D E  S E G U R O S

AüTOR62Ai3a P Q B  R. O. m .  8 JUU0 B E  -SSPS

S e g u ro  d e  g íu m d o s: V I D A  y  R O B O . S e g u ro  do t r a n s p o r ­
te s  de g a n a d o s  j  m e rc¿ in c ía s  e n  g e n e r a l ,  p o r fe r r o c a r r il,  ¿  t o ­
do riesg o .

nm.ECJC!IÓM:

Las üadr*aii®j
S 0 C i E P A n  G E S ü E R A L  Í3 E  £ ^ H t t i e i O S

M O N T E R A , 1 9 .—M A D R ID .

si'fs (!í cartas de paieiiíes desakcMios lo corroloran
COî FiTES, eOOB, ¡PIYECaéM ¥ EÜX!R

Etlrecbeces crctrales, prostatitis, cistitis, catarros de la reU^a.
píonta, segura, radical y  garantizada, sin producir dolores vevitan- 

do las lunestas consecuoncias producidas por las sondas, por medio de los Confites 
(Lostunzj, que son los únicos que calman instantáneamente el escozor y  la frecusn-

.u

M a is s  v e n é r e o s  reciente Ó crónica, got^ miUtar, úlcera?, etcó-
j. 1 i. , tera, curación radical, milagrosamente, en ocho ó diez

Confite» ó inyeeeWo Costanri.-í7m frasco InyecciL Coa-

Sífilis
huesos, impqtuMüitt ix.a,nci:»s, erupción de in piel, pérdidas semii 
olaso de sihhs, sea ó no hereditaria— C» frasco de Soob, 4 pesetas.
Anemia impotencia, debilidad gene-

-̂a], etc., se curan tomando el maravilloso M IxIr Nntro-Masculln» C'ostanzi.—F’/aseo, 7 pesetas. -«ustu iin»
Ln la seguridad de que toda persona atacada de alguna de las enfermedades cita 

das, para curarse tiene que acudir forzosaraente á los medicamentos Costanzl, acon- 
sqiamos lo verifiquen antes de viciar el organismo con curas imperfectas S S

mamfestuciones del mal'se extirpa en pocos diarmiem 
Iras que si el organismo e.sta ya viciado puede retardar sus maravillosos efeotoa 
por más t̂ uo en definitiva sea su curación segura y  radical. '

^®ma, bronquitis, curación radical'rápida v  set-ura con el Contrabo.vis «r.iu  Yu ffiada.-Pm fo, 3,50 pesetas. v y  segura con el
el antirreumático Gran Yn-

1 1  por mayor: " " m m 'fm k t m T
R iS iH B L íS  B E L  C E N T R O ,  3 0 . - B A R C £ L 0 ; « A

d e S d o ‘'dfH^;?i?®’ gratis y con reserva las que se hacen por
£>„!-« -«o f   ̂ aisenor Director del Consultorio Médico. Kam^on«aO, oO, bajos*—’ R arco lo n a. *

Esta S o cie d a d  admite 
anuncios,reclam os y  no­
ticias para todos los pe­
riódicos de Madrid, pro­
vincias y extranjero.—  
Ofrece á los anunciantes 
é industriales combina­
ciones de publicidad en 
condiciones de precios 
excepcionales. —  Envía 
ta r ifa s  á las personas 
«• ❖  que las pidan. •5* •>

Se admiten esquelas de

me
defunción y  aniversario.

a:yatiai,-iBgttfaK?»a:iiasBa,-jg!PLjij.,apn,ujM̂ ..,_..

H

Procedimientos modernos para negro y  oolo- 
ree.—Confección m uy esmerada y  preoíos muy 
económicos.—Servicio especial p.̂  provinoias.

REiSlííi, 29  V  S f . - M B R IB

escrito
ISatnblB del

CílOOHS TEIEGUAflCOS
con arreglo al prpgramabara la actual convocatoria d« 
lélegraíos, por el Ô ñoial del Cuerpo D. Pedro Padilla

P recio s 4  gsesetas. -¡
u  domicilio del autor, callo do Colnmo*
gráios '̂pórterí  ̂ y ea la Dirección general da Telo<

d s \ c if  cohro^  ̂deberá acompañar su importe en letra*
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GORRAS

M A R ÍA
FABRICA DE SOMBREROS V

u l ™ a s ^ ^ v e d a d e s . " - g r a n  M O D á ^

15 1 lg, P í b m  m  ^  i6
LA CASA DE MAS SURTIDO Y  QUE MAS BARATO VENDE
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'•î ra

D I A R I O  R E P U B L I C A N ^ ’̂
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a p i

Administración,

F r in c ip © , 12, seg^findo iz q u ie r d a
Geronfe,

^ í s a r t a d o  d e  S o r b e o s  n ú m »  2 8 2  

T e l é f o n o  fiaS B O

1
S U S C R I P C I O N E S Mes. Trimesta Semest.

1 \ 
J
{ Año.

M a d rid ............................................................................... 1,50 4,60 9,00 18,00

1 P ro v in c ia s ......................................................... ... , • . . > 6,00 10,00 20,00
P o r tu g a l ...................................................... ..................... > 7,00 14,00 25,00

! G ib ra lta r  , ....................................... ............................... * 7,00 14,00 25,00

E X T R A N J E R O
1j
, U n ió n  p o s ta l ...................................................... ... > 10,00 20,00 40,00

P a íse s  no com prend idos en la  m ism a............... %
-V

15,00 80,00 60,00

Número suelto, 5 céntimos; 25 ejemplares, 75 céntimos.

TARIFA DE ANUNCIOS
Línea del cuerpo siete, en cuarta plana: 40 céntimos de peseta. 
Reclamos de tercera plana: una peseta línea del cuerpo ocho. 
Noticias: 2 pesetas línea en tercera plana,
Artículo industrial: 3 pesetas línea.

 ̂ Remitidos, comunicados, informaciones y esquelas fúnebres, á pre­
cios convencionales.

Cada anuncio abonará 0,10 peseta de impuesto por inserción. (Lev 
de 14 Octubre 1896.)

Ayuntamiento de Madrid




